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Este relatório é o culminar da minha experiência do estágio pedagógico. Centra-
se no domínio da utilização dos recursos tecnológicos no ensino da filosofia. Teve como 
ponto de partida a prática pedagógica ocorrida durante o ano de estágio e todo o 
trabalho desenvolvido com os alunos do Ensino Secundário, na disciplina de filosofia. 
Na parte I, faz-se uma exposição de alguns contributos teóricos relevantes para o 
ensino da filosofia em geral e para a utilização dos recursos tecnológicos no ensino, 
mais especificamente no ensino da filosofia. 
Na parte II analisam-se alguns casos práticos, ou seja, há uma reflexão acerca de 
tudo o que foi aplicado em relação ao tema no percurso trilhado no ano de estágio. 
Enfatiza-se, para além de uma visão mais alargada do que a que a teoria por si só nos 
fornece, os benefícios da utilização dos recursos tecnológicos no ensino da filosofia, 
com a opinião dos próprios alunos. 
O trabalho termina com uma conclusão em que se avaliam as opções tomadas e 
em que se apontam aspectos que poderão conduzir a futuros trabalhos, nesta e noutras 





This report is the culmination of my experience of teaching practice. It focuses 
in the use of technological resources in the teaching of philosophy. It had as its starting 
point the teaching practice during their internship year and all work developed with high 
school students in the discipline of philosophy. 
In Part I, it is an exposition of some relevant theoretical contributions to the 
teaching of philosophy in general and the use of technological resources in education, 
more specifically the teaching of philosophy. 
In Part II we analyze some practical cases, there is a reflection of everything that 
was applied in relation to the subject in the path trodden in the year of probation. It is 
emphasized, as well as a broader view than the theory itself provides us with the 
benefits of using technological resources in the teaching of philosophy, with the voice 
of the students. 
The work ends with a conclusion that evaluate the choices made and which show 
the characteristics that may lead to future work in this and other areas of study, to 
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O presente trabalho constitui um dos elementos de avaliação do Mestrado em 
Ensino da Filosofia no Ensino Secundário (MEFIL). 
Este trabalho pretende ser uma aproximação ao universo teórico e prático que 
subjaz à utilização dos recursos tecnológicos no ensino da Filosofia, desde a sua 
produção à sua aplicação na sala de aula.  
As turmas com as quais trabalhei durante este ano de estágio foram: uma turma 
de décimo ano (10ºD) e duas de décimo primeiro (11ºD e 11ºE) da Escola Secundária 
Carolina Michaelis (ESCM). 
Foi orientadora de estágio pedagógico a Prof.ª Maria Amélia Ferreira Castro, 









O que me levou a escolher este tema para o presente relatório foi facto ter 
constatado que o estágio pedagógico decorreria numa escola altamente informatizada e 
bastante adaptada às novas tecnologias, onde todas as salas possuiam um computador e 
um quadro interactivo.  
Longe do tempo dos velhos quadros de giz e perto de turmas com alunos pouco 
motivados para aprender filosofia, interroguei-me sobre como poderia começar a usar as 
novas tecnologias presentes na sala de aula para motivar mais os alunos e tentar (mesmo 
sem qualquer experiência anterior no ensino) transmitir-lhes um pouco do universo 
enorme que é a filosofia.  
Meditei inúmeras vezes sobre a frase tornada célebre de que “Uma imagem vale 
mais do que mil palavras.” E sempre achei que como aluna aprendia melhor através de 
imagens ou filmes, que constituíam exemplos ou casos práticos da teoria, do que 
unicamente com uma explicação oral ou somente com um texto, que por vezes se torna 
mais complexo. E se já é complicado para quem quer realmente lê-lo, será certamente 
muito mais para quem considera que a filosofia não é minimamente interessante e está 
na sala de aula apenas para “marcar presença” e fazer o mínimo possivel para poder 
passar à disciplina.  
O risco deste relatório ultrapassa o ensino da filosofia baseado exclusivamente 
na palavra do professor e no estudo e análise de textos de filósofos e filosóficos. Trata-
se de uma oposição às formas radicais de ver a técnica no ensino como aquelas que 
vêem a técnica como um destino homicida como é o caso de Jacques Ellul, Martin 
Heidegger ou Gilbert Hottois, esta maneira de ver a técnica é extravagante e perigosa 
porque não há uma maneira de opor o homem e a técnica, visto que não existe 
humanidade sem objectos técnicos e sem um ambiente técnico permanente e nem a 
humanidade nem a técnica existem em si mesmas. Não seria possível separar a 
humanidade da técnica para depois as opor, da multiplicação considerável de objectos 
técnicos resultou o carácter paradoxal das nossas relações com a natureza.  
Quanto mais os objectos técnicos assumem um valor abstracto e sofisticado mais 
tendem a fundir-se com a natureza do homem.  
Existem aqueles que defendem a impossibilidade de conceder à técnica um 
estatuto meramente negativo, fonte de todos os males, ao invés, existem também os 
defensores da inovação técnica, que tentam ser capazes, como eu, de utilizar alguns dos 
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novos meios de ensino e das novas tecnologias existentes, e pretendem ver reconhecida, 




Parte I - Fundamentos teóricos 
 
1. Técnica e Tecnologia 
 
Há 2.400 anos a civilização ocidental começou a construir o seu destino 
projectando-se sobre a crença de que o papel do homem no universo era o do domínio 
sobre o ente: o mundo, todas as coisas que nele se apresentam e o próprio homem. Um 
domínio que principia com o trabalho do intelecto em definir o existente (Aristóteles) e 
se alastra para todo o agir humano. Essa tendência, desde a modernidade, tem sua mais 
plena expressão e aperfeiçoamento na técnica. A essência da técnica é a essência e o 
destino do Ocidente. 
É da chamada segunda fase do pensamento de Heidegger o desocultamento da 
essência da técnica moderna e do seu reconhecimento como a vocação do Ocidente, em 
especial moderno e contemporâneo. A técnica a par da ciência, da alocação da arte no 
campo da estética, da transformação do fazer humano em cultura e da desdivinização, 
da secularização da existência, é um fenómeno em que se expressa na maneira de ser da 
nossa ocidentalidade. 
A técnica é, essencialmente, uma modificação do fazer ou do agir humano. Nas 
palavras de Heidegger: “Se pensarmos a técnica a partir da palavra grega téchne e no 
seu contexto, técnica significa: ter conhecimentos na produção. Téchne designa uma 
modalidade de saber. Produzir quer dizer: conduzir à sua manifestação, tornar acessível 
e disponível algo que, antes disso, ainda não estava aí como presente. Este produzir, 
vale dizer o elemento próprio da técnica, realiza-se de maneira singular, no meio o 
Ocidente europeu, através do desenvolvimento das ciências modernas matemáticas da 
natureza. O seu traço básico é o elemento técnico, que pela primeira vez apareceu, na 
sua forma nova e própria, através da física moderna. 
Pela técnica moderna é descerrada a energia oculta na natureza, o que se 
descerra é transformado, o que se transforma é reforçado, o que se reforça é 
armazenado, o que se armazena é distribuído. As maneiras pelas quais a energia da 
natureza é assegurada são controladas. O controlo, por sua vez, também deve ser 
assegurado
1.”  
                                                          
1
 Heidegger, Martin (1972). Uma Carta. In: O Fim da Filosofia ou a Questão do Pensamento. Trad. 
Ernildo Stein. São Paulo: Duas Cidades. 
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Tal processo produtivo não se circunscreve só aos processos da natureza, mas 
alastra-se a todo agir humano e de tal forma que essa interferência requisita e propõe 
todos os nossos saberes, produções e comportamentos. 
O modo de agir (ou ser, no caso) do homem ocidental tornou-se técnico. Trata-se 
de uma orientação de conduta que aplicamos a cada gesto e em relação a tudo. 
Como olhamos para o mundo e para o existir da perspectiva da técnica, tudo o 
que faz parte do mundo fica subordinado a ela. Até os elementos naturais, uma floresta 
perde a sua condição primordial de floresta e restringe-se a ser reserva de madeira para 
a Indústria, por exemplo. 
Esta tendência técnica começou já na Antiguidade, com Platão e Aristóteles. 
Segundo Heidegger, desde Platão e Aristóteles teve início uma época no 
Ocidente cuja tendência foi a de demarcar e firmar um acordo tácito sobre uma 
interpretação a respeito do ser: que o ser é a noção, o juízo, o conceito do ente. É 
também desde então que ciência quer significar um procedimento através do qual se 
assegura a veracidade de uma ideia ou conceito. Tal delimitação do ser como juízo e a 
postulação de certa metodologia é reafirmada e ampliada na Idade Moderna, num 
primeiro momento com René Descartes
2
. Ora, o que resulta de tal processo calculador é 
mais do que a pretendida definição ou conceito que se queria na Antiguidade grega. O 
resultado deste novo processo é o que Heidegger identifica como a representação do 
ente. Representação é a recriação do real na medida do cálculo e da razão. O real é a 
reconstrução calculadora do real: re-presentação do real. 
A representação calculadora não olha para o real a partir dele mesmo, mas a 
partir das possibilidades representativas da razão.  
“Em toda a parte impera a interpelação provocadora, asseguradora e calculadora. 
Vieram já os tempos em que a produção de energias estendeu-se até à fabricação de 
elementos e materiais que nem ocorrem na própria natureza.”3 A esse poder de 
interpelação produtora está subordinado tudo o que é e pode ser: o existir diário dos 
homens, as ciências, a indústria e a economia.  
O que Heidegger compreende sendo a essência da técnica moderna confunde-se 
com a essência da nossa ocidentalidade. 
                                                          
2
 Na sua obra Discurso do método (2004). Lisboa: Guimarães editores. 
3
 Heidegger, Martin (1972). Uma Carta. In: O Fim da Filosofia ou a Questão do Pensamento. Trad. 





Não é apenas mais um modo de pensar, mas um modo de ser que nos caracteriza 
enquanto civilização. A humanidade do homem, que na modernidade se estabeleceu 
sobre a razão calculadora e que se amplia e se eleva através da técnica. É o agir técnico 
que confere ao homem de hoje a sua essência. Entregamo-nos à técnica porque, 
actualmente, a reconhecemos como a única e mais verdadeira possibilidade de cuidar do 
nosso ser-no-mundo. Procuramos o domínio sobre o ente, e constituindo a técnica como 
o nosso modo de existir e lançando-a à nossa frente. 
Há, portanto, um trajecto histórico que o ser humano percorreu e no qual se 
enredou, um círculo vicioso. E sendo que a técnica estabelece o modo de cuidar, ela 
rouba-nos, por vezes, essa condição: cuida por nós. 
Não devemos deixar que isto aconteça, perdendo o nosso ser pelo caminho a 
técnica deve auxiliar-nos, mas não nos deve retirar de nós mesmos. 
A ética actual representa essa decisão pelo encargo de si mesmo, ou seja, pela 
responsabilidade de cuidar do nosso destino histórico. 
Que não nos enganemos mais quando comandamos do que quando estamos a ser 
comandados. 
A nova ética diz respeito à redescoberta do lugar do homem no universo. Mas 
está por se fazer. E é isto, justamente, que torna o pensamento de Heidegger uma 
espécie de testamento: juntamente com as descobertas que nos lega, repõe-nos na 
liberdade de decidirmos o que fazer com elas. 
“Insistir no papel da técnica na evolução humana, de acordo com Marc Bloch, 
lembra-nos, de novo e simplesmente, que o homem vive imerso na natureza e existe 
apenas na medida em que pode agir sobre ela; o homem é também, e sobretudo, 
essencialmente uno e em cada um de nós o Homo faber e o Homo sapiens 
compenetram-se incessantemente.” Com efeito, pode não se conseguir separar os 
artefactos do faber da humanidade do sapiens, a tese do homem como artificio, exclui 
todo o género de oposição entre a técnica e a humanidade mas permite-nos, por outro 
lado, aclarar as nossas relações com a natureza, a técnica, depois da origem e no mesmo 
movimento, assume que pertencemos à natureza arrancando-nos da sua influência. 
A filosofia da técnica não pode separar-se da evolução do seu objectivo, deve 
inventar novas problemáticas ao nível da evolução da técnica. Além disso se o 
comentário de textos filosóficos é essencial ao exercício da filosofia em geral não 
saberíamos, no entanto, reduzir a filosofia da técnica a este tipo de comentário. Não 
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existe filosofia sem ida e volta aos textos e às coisas, toda a filosofia da técnica será por 
isso transitória e, por outro lado, heterogénea. 
A filosofia da técnica é tão antiga como a própria filosofia, embora só muito 
tarde se tenham elaborado sobre ela construções especiais. 
Segundo Aristóteles “a técnica, de uma maneira geral, ou bem que executa 
aquilo que a natureza não tem força suficiente para fazer, ou então imita-a
4.” Fora do 
contexto esta frase poderia dar a entender que prevalece uma certa superioridade da 
técnica sobre a natureza, mas não é assim, para Aristóteles a técnica encontra-se em 
dívida para com a natureza e está sempre limitada pela mesma. 
Executando o que a natureza não tem força para fazer, o homem não faz mais se 
não desenvolver a sua veia de produtor, não se coloca de maneira nenhuma acima da 
natureza, a arte não está acima da natureza, não a completa, nem a aperfeiçoa, os 
resultados da arte são-lhe sempre inferiores de uma forma inata. 
Os produtos da arte não são mais do que subprodutos da natureza, de uma 
existência precária e incapazes de se autoproduzirem, por isso, segundo Aristóteles, não 
seriam alvo de nenhuma exaltação. 
Já os pensadores Modernos pensam de uma forma totalmente diferente, a 
chegada da física e das metafísicas modernas veio agitar a compreensão do papel e 
funções da actividade técnica no seio da natureza. 
Galileu, na sua obra Discurso sobre Duas Novas Ciências elogiava a utilidade da 
ciência e Descartes distinguia na física o meio de alcançar conhecimentos que sejam úteis à 
vida. Ao fazê-lo ele condensava numa fórmula única que os gregos não tinham 
conseguido distinguir: a ciência que Platão denominava já em Protágoras por “Artes 
úteis à vida
5”. 
Bacon, por exemplo, sonhava com uma sociedade totalmente organizada pela e 
para a ciência e diz-nos que espera da nova ciência feitos tais como “prolongar a vida 
(…), curar os doentes considerados incuráveis, aumentar e elevar o cerebral (…), 
fabricar novas espécies, etc.
6” Mas o essencial quanto à evolução dos objectos técnicos  
é que a sua evolução e transformações afastam-nos cada vez mais da simples tradução 
física de um sistema intelectual para os aproximar do modo de existência dos objectos 
                                                          
4
 Aristóteles (1973). Physique. Trad. de H. Carteron. Paris: Les Belles Lettres. Pág. 199. 
5
 Platão (1999). Protágoras. Lisboa: Relógio D`Água Editores. 
6
 Bacon, Francis (1983). La Nouvelle Atlantide. Paris: Payot. Pág. 86. 
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naturais, e, neste sentido, os objectos tornam-se cada vez menos abstractos e cada vez 
mais concretos.  
Convém notar, por exemplo, a emancipação das máquinas face à manufactura. 
“Os progressos da maquinaria seguiram os da divisão da manufactura do trabalho: a 
fragmentação das operações manuais em sequências simples tornou possível a sua 
mecanização. Foi então que o progresso de emancipação pôde, realmente, tomar forma. 
Com efeito, a mecanização pode contentar-se em reproduzir os movimentos efectuados 
pela mão, ou então combiná-los de forma diferente. (…) O corpo humano e as suas 
capacidades ficaram, no fim de contas, marginalizados. (…) A automatização das outras 
capacidades do corpo, incluindo as aptidões cerebrais com o computador e os chips, 
veio completar esta tendência: tal é o caso do aperfeiçoamento de diversos sensores ou 
doa narizes artificiais ou de retinas de síntese
7.”  
Ora, quanto mais aumentamos o nosso conhecimento em extensão e sofisticação, 
mais os nossos artefactos tendem a confundir-se na constituição da matéria e da 
natureza. 
A concepção moderna de um conhecimento eficaz e solidário com as técnicas, 
recebeu de imediato uma primeira forma de afirmação e confirmação. Porque existe um 
duplo momento de transcendência na nossa relação técnica com a natureza. E por 
transcendência devemos entender a necessidade de se colocar a um nível superior ao da 
natureza, para compreender e conhecer, abstrair-se, isolar-se e substituir-lhes os padrões 
matemáticos, cuja eficácia está ligada ao seu carácter redutor. É necessário colocar-se 
acima do domínio natural para o compreender e para o manipular, eventualmente. Esta 
transcendência especulativa abre assim a possibilidade a uma transcendência prática, de 
um domínio técnico, embora relativo e parcial, da natureza. Não podemos, contudo, 
compreender o meio ambiente e agir nele a não ser que estejamos totalmente 
concentrados nele. 
A experimentação, à qual se recorre hoje em dia, requer então uma 
instrumentalização cada vez mais sofisticada, cuja tarefa é a de agir com perfeito 
conhecimento de causa no campo investido, que, no meu caso, seria o ensino da 
filosofia, por exemplo. 
As realizações técnicas requerem a presença de um conhecimento anterior, o que 
acontece é que aplicamos e utilizamos o conhecimento da nossa área de estudos aos 
                                                          




novos métodos que a tecnologia abrange. Não podemos utilizar as novas tecnologias 
sem estarmos seguros da nossa área de estudo, sem rigor científico a priori, os materiais 
elaborados seriam consequentemente pobres e/ou desprovidos de sentido.  
É preciso também saber seleccionar que conteúdos são ou não possíveis de 
transformar em materiais didácticos mais interactivos e mais técnicos, ou de leccionar 
através de novas tecnologias.  
E é preciso analisar a turma e o meio envolvente e ver se é possível esta 
transformação e aplicação, e qual a melhor maneira de o fazer. Há alunos que podem 
não ter os mesmos recursos presentes em casa, ou podem possuir uma certa debilidade a 
nível de formação para lidar com certos recursos e ferramentas técnicas e entendê-las, 
assim como o seu funcionamento. 
Os objectos técnicos dispõem de uma coerência própria, mas não escapam, aos 
movimentos dispersos que passam e ultrapassam uma sociedade. E é importante referir 
que eles podem incorporar valores sociais perfeitamente estranhos aos conhecimentos 
científicos que os apoiam. 
Heidegger é um dos filósofos que mais pensou acerca da questão da técnica. 
Apesar das suas reflexões se terem desenvolvido em meados do século passado, no 
culminar da tecnologia mecânica, elas são proféticas quer em relação aos futuros 
desenvolvimentos da tecnologia quer quanto às questões a que estes desenvolvimentos 
conduziram.  
Escapando ao controlo de todas as instâncias humanas, a técnica revelar-se-ia 
destino e estaria a um passo de destruir a ilusão de uma humanidade autónoma. 
Heidegger remeteu a questão da técnica à exclusividade de uma questão sobre a 
essência para além da implementação empírica e social das técnicas. A essência da 
técnica não tem, deste modo, absolutamente nada de técnico. O autor pretende designar 
a Gestell (ou a essência da técnica moderna) uma imposição destinada ao homem e 
anterior à implementação dos seus efeitos. 
Que significa então a técnica assim percebida? Esta não é apenas um meio 
humano mas depende essencialmente daquilo que Heidegger designa como 
desocultação e desvelamento ou, recorrendo ao vocábulo grego aleteia. A produção 
humana (téchnè) não se opõe à natureza (physis) , baseia-se, ao contrário, à semelhança 
da própria physis no desvelar. Vê assim na ideia grega de téchnè, alicerçada na teoria 
aristotélica da causalidade, uma compreensão mais ontológica do que antropológica da 
técnica. Não há então nenhuma decisão humana mas um modo imperioso de desvelar, o 
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homem  liberta a energia e reduz a natureza, desta forma, a um fundo porque também 
ele é provocado para libertar sempre mais energia e a ver apenas um “stock” disponível 
na totalidade do Ser. A essência da técnica e o modo de desvelar o ser que lhe 
corresponde contém uma força que obriga o homem. A Gestell (ou a essência da técnica 
moderna) é um destino, segundo Heidegger, é uma espécie de fatalidade. Pois o destino 
não exclui a liberdade, mas gere apenas o espaço, o homem é livre e responsável no 
sentido em que deve corresponder ao destino que lhe cabe e abrir-se ao que lhe reserva a 
Gestell: pertencendo assim ao que acorda e destina, a identidade entre ele e o Ser. 
Ao enunciar a tese de técnica como destino, Heidegger lançou a tese da mesma 
como uma instância autónoma e não humana. As energias mobilizadas e o crescente 
número de artefactos eram de tal ordem que não faria sentido falar de controlo humano, 
pois o verdadeiro sentido da tese da autonomia da técnica baseia-se na essência da 
técnica. A técnica é autónoma porque pretende ser um modo de desvelação do Ser 
anterior a toda a decisão e acção humanas. Ora, somente a crítica da subjectividade, a 
actualização do Ser estático, aberto, passivo e receptivo do Dasein, do ser aí, podem 
permitir uma tal interpretação. 
Já Jacques Ellul recusava atribuir qualquer valor à modernidade considerada em 
conjunto e lamentava devastação da natureza e a aniquilação de tradições. Acusava a 
civilização técnica de destruir a liberdade e de conduzir ao aniquilamento da vida 
interior e privada. Na sua obra La Tecnique ou l’enjeu du siècle (1954), a primeira de 
três obras consagradas do autor à problemática da técnica, Ellul pretende demonstrar 
que a civilização moderna e técnica não é o único produto de evolução de certas 
técnicas, é sim a consequência do surgimento de uma nova disposição em relação a 
procedimentos e métodos de todos os géneros, caracterizada pela procura decidida e 
racional da eficácia máxima. 
Quanto à definição da técnica, Ellul recusa todas as definições tradicionais e, em 
sua opinião, marcadas por uma visão parcial da técnica.  
Ellul distingue dois conceitos, para ele distintos: a operação técnica e o 
fenómeno técnico. 
A operação técnica abrange todo o trabalho elaborado com um certo método 
para atingir um resultado. Toda a acção, apesar de seguir uma ordem, é uma operação 




O fenómeno técnico resulta da dupla intervenção da consciência e da razão sobre 
o largo domínio da operação técnica, esta produz uma extensão quase universal da 
técnica. Esta dupla intervenção da razão e da consciência resume-se na procura do 
melhor meio em todos os domínios, o que leva a uma acumulação de meios e ao 
surgimento de uma civilização técnica. 
Daqui surgem duas questões: por um lado a universalidade da técnica, a técnica 
já não se reduz à economia ou às máquinas, já nada lhe escapa, nem o homem, ela é 
agora procurada em todos os planos, inclusive nas relações humanas. Por outro lado, há 
a possibilidade de designar a técnica como uma realidade comum: como o conjunto de 
todos os meios submetidos ao imperativo de uma eficácia cada vez mais, seja qual for o 
domínio da sua aplicação.  
É de salientar que a atitude dos homens do século XVIII mudou em relação à 
técnica, os homens assumiram uma posição mais pragmática, cada vez mais baseados 
no cálculo, no sentido em que já não existe um domínio da actividade humana que não 
seja submetido a uma certa forma de racionalização. Esta aproximação da técnica 
através do fenómeno técnico não deixa de ir de encontro à teoria de Heidegger, também 
para ele o essencial não residia nas técnicas em si mesmas, mas na essência da técnica, 
isto é, num modo de esclarecimento do Ser portador de uma inspecção generalizada das 
pessoas e das coisas.  
“O crescimento da população e o surgimento de uma grande plasticidade social 
– fruto do isolamento dos indivíduos, privados de toda a protecção comunitária e 
condenados, consequentemente, à massificação – contribuíram certamente, entre outros 
factores, para o desenvolvimento técnico. Estes não poderiam, contudo, suscitar um tal 
dinamismo antes da existência de uma intenção técnica clara. Voltamos assim a dizer 
que o fenómeno técnico é em si mesmo a sua própria causa
8
.”  
Jacques Ellul atribui à técnica mais cinco características para além da 
racionalidade e artificialidade, são elas: o automatismo, o autocrescimento, a 
indivisibilidade, o universalismo e a autonomia. 
A imposição da procura da eficácia imediata impõe-se e desvaloriza o que lhe é 
estranho, a começar por todos os modos de vida anteriores a ela, a isto junta-se o facto 
de o aumento das técnicas obedecer a um certo automatismo, isto é, as técnicas geram-
se a elas mesmas. 
                                                          
8 Bourg, Dominique (1996). O Homem Artifício – O Sentido da Técnica. Lisboa: Instituto Piaget. Pág.81. 
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O autocrescimento tem como consequência a negação de toda a finalidade, as 
técnicas geram-se de uma forma quase mecânica sem que a utilidade do seu uso esteja 
em causa, não importa o motivo pelo qual se produz, importa produzir cada vez mais e 
melhor. A técnica não obedece assim a um fim estranho, cada técnica delimita o uso que 
dela deve ser feito. 
A técnica é então orientada para a eficácia, indivisível e inseparável do seu uso, 
desenvolvendo-se segundo normas próprias, e pode ser assim considerada estranha a 
toda a forma de consideração moral. A técnica, segundo Ellul deve ser considerada 
autónoma, já não controlamos o seu desenvolvimento.  
Antigamente limitada socialmente, agora a técnica já provoca alterações sociais, 
políticas e económicas, não há autonomia do homem face à autonomia da técnica.  
Deste modo, a civilização técnica anula a nossa liberdade, a última consequência 
do modo de vida técnico seria colocar em perigo a nossa vida interior e privada, acaba 
por existir uma oposição aflitiva entre o homem moldado pela técnica e o homem 
privado de todas as ligações ao passado sentimentais e intelectuais. Esta tensão conduz à 
erradicação da vida privada, ao beneficio de um homem prosaico, abandonado pelas 
aspirações espirituais de outrora. 
A evolução da realidade social impõe que se encare a técnica como um sistema, 
como um conjunto de técnicas independentes, segundo o autor passamos de uma 
sociedade técnica para um sistema técnico, a autonomia da técnica tem-se intensificado. 
Ellul distingue então sociedade técnica e sistema técnico. 
A sociedade deixou de estar fascinada por esta eficácia da técnica e formou, 
contra ela, um sistema autónomo de técnicas. Em que consiste este sistema? Não se 
modifica uma técnica sem provocar uma repercussão e modificação num número muito 
abrangente de objectos ou métodos. 
Sendo assim, cada sistema é composto por um subsistema, como por exemplo 
um sistema ferroviário, aéreo, telefónico, etc., isto é, por processos de produção 
automatizada. E esses subsistemas foram organizados e modificados continuamente a 
fim de responderem às necessidades do sistema. Esta interdependência entre os 
diferentes elementos do sistema intensifica-se, por exemplo: o aparecimento da 
informática não é uma técnica entre outras, ela permite o estabelecimento de um laço 
entre todas as outras. No entanto, este sistema pode ter tendência para absorver tudo o 
que não seja ele próprio, o sujeito pode ver-se despojado da sua individualidade para 
passar a ser apenas mais um elemento do sistema. 
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Concluindo, a tese da técnica como autonomia leva Ellul a julgar que tudo o que 
não é sistema técnico, é-lhe exactamente o oposto e, consequentemente, que a técnica 
pode destruir uma faculdade inerente ao homem, a faculdade de simbolizar e dar sentido 
ao mundo. 
O homem em si mesmo, não está menos destruído com a evolução das técnicas 
do que a própria paisagem natural. 
Ellul pretendia desviar os seus contemporâneos do fascínio pela técnica, de 
algum modo quebrar o encantamento que a mesma exercia sobre aqueles, pois 
acreditava que ela fazia o homem esquecer as suas misérias e apoiava-se no célebre 
aforismo de Pascal que dizia que não podendo os homens curar a morte, a miséria, a 
ignorância, tiveram a prudência de ficarem felizes ao não pensar nisso. 
Autónoma, a técnica distrai-nos e escapa ao nosso controlo, seria assim benéfica 
e destrutiva ao mesmo tempo. “Somos convidados a reconhecer na técnica moderna um 
monstro original, pretensamente destruidor de todas as componentes da humanidade 
tradicional
9.” Ellul quer assim passar a ideia de que nas sociedades anteriores à técnica, 
ou seja, nas sociedades em que a técnica não estava tão desenvolvida, acontecia de 
modo diferente, essas sociedades teriam sido independentes e não teriam sido 
confrontadas com nenhuma forma parecida de autonomia, a humanidade anterior à 
técnica teria conhecido uma liberdade sem limites e uma transparência na sua acção. 
No entanto, sabemos bem que tudo isto é simplesmente falso. A ocorrência de 
acontecimentos não desejados não constitui uma excepção moderna, é sim, uma regra 
geral. Alem disso, o problema aqui não é a liberdade de acção, mas a imprevisibilidade 
dos resultados e a história tem vários exemplos de que esta imprevisibilidade já existia 
antes, como as regras que não correspondiam às expectativas dos beligerantes, os 
espanhóis também não tinham previsto que adquirir o ouro ameríndio iria conduzir à 
ruína da sua nação, e como este, há centenas de exemplos.  
Sendo os fenómenos sociais resultantes de uma série de actuantes, nunca é 
permitido a um indivíduo nem a uma sociedade controlá-los. 
Se é conveniente manter uma ideia de autonomia não é certamente à maneira de 
Ellul, até porque dado que suscita uma extensão do domínio da acção, a técnica implica 
                                                          





um aumento das nossas liberdades e das nossas responsabilidades e não a diminuição 
das mesmas. 
É à custa de uma perspectiva histórica e na base de uma compreensão mais geral 
do que social que se pode apreender os efeitos induzidos pelo surgimento da técnica. 
Outra questão pertinente é a ligação da evolução da técnica e da sua relação com 
a linguagem, sendo possível estabelecer um laço entre a forte evolução das ciências e 
qualquer coisa como um futuro ameaçador da linguagem. 
Até ao século XVII, o discurso era o único meio de toda a experiência e centro 
de todas as relações do mundo e com o mundo. O surgimento da ciência de Galileu e de 
Newton e da matemática pôs fim a este aspecto. O desenvolvimento da linguagem de 
Newton é revelador a este respeito, enquanto o inglês de Isabel I tinha cento e cinquenta 
mil palavras, o inglês contemporâneo tem seiscentas mil. Tornamo-nos faladores 
impertinentes, crivados de todo o tipo de informações, solicitados por publicações cada 
vez mais numerosas. Ultrapassada pela eficácia das ciências técnicas e condenada e 
servi-las melhor, a linguagem parece não ser mais do que desesperadamente vazia. 
Perguntam-se as razões para um tal descrédito. Para Heidegger a agressão da 
língua técnica contra o carácter da linguagem é uma ameaça contra a essência mais 
característica do homem. Para Max Weber
10
, a língua técnica provoca um certo 
desencantamento do mundo, a transparência do cálculo teria sido criada como modelo 
de toda a actividade humana. Para Wittgenstein
11
 à extensão da racionalidade técnica 
responderia uma perda de sentido, o reino do cálculo e do artefacto teria alterado o 
poder de exaltação da linguagem e a sua capacidade de elevar as coisas e as pessoas.  
O arqueólogo e antropólogo francês André Leroi-Gourhan especialista em pré-
história, ficou conhecido pelos seus contributos para o estudo da relação entre a técnica 
e a cultura. Defende, em primeiro lugar, que se deve sublinhar a importância da 
transição no homem para a posição erecta ao libertar as mãos para a actividade manual, 
e o rosto para os gestos e a linguagem humana propiciando o desenvolvimento do 
córtex cerebral, da tecnologia cada vez mais complexa e da linguagem dos signos 
linguísticos.  
Por outro lado, Leroi-Gourhan apresenta uma teorização geral da relação entre a 
tendência técnica e a dinâmica da sociabilidade humana. Os grupos humanos 
relacionam-se com o meio exterior (geografia, clima, animais e vegetação) através dos 
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 Na sua obra Tractatus logico-philosophicus (2001). São Paulo: Edusp. 
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objectos técnicos (uma pele exterior) como se fossem organismos vivos com um meio 
interior composto pela memória e cultura. Desta forma, a tendência técnica aparece 
como um fluxo em que o meio interno ganha uma ancoragem cada vez maior no meio 
externo através dos factos técnicos. Leroi-Gourhan sugere o conceito de tendência 
técnica, considerando que ele se articula de forma independente com a lógica étnica 
associada à sociabilidade humana. A sua concretização é corporizada através dos factos 
técnicos em L'Homme et la matière (1943). Mais tarde, na sua obra Milieu et techniques 
(1945), Leroi-Gourhan apresenta uma teorização geral da relação entre a tendência 
técnica e a dinâmica étnica associada à sociabilidade humana.  
Os grupos humanos relacionam-se com o meio exterior (geografia, clima, 
animais e vegetação) através dos objectos técnicos (uma pele exterior) como se fossem 
organismos vivos com um meio interior composto pela memória e cultura. Desta forma, 
a tendência técnica aparece como um fluxo em que o meio interno ganha uma 
ancoragem cada vez maior no meio externo através dos factos técnicos. 
Em Le geste et la parole (1964-65), defende que, para se compreender a 
evolução humana, deve-se sublinhar a importância da transição para a posição erecta 
que liberta a mão para a actividade manual e o rosto para a os gestos e a linguagem 
humana propiciando o desenvolvimento do córtex cerebral, da tecnologia cada vez mais 
complexa e da linguagem dos signos linguísticos No essencial, Leroi-Gourhan efectua 
um levantamento, a partir de investigações arqueológicas, dos critérios que definem o 
humano.  
Nas suas palavras, "a libertação da mão implica quase forçosamente uma 
actividade técnica diferente da dos macacos e a sua liberdade durante a locomoção, 
aliada a uma face curta e sem caninos ofensivos, comanda a utilização dos órgãos 
artificiais constituídos pelos utensílios. Posição erecta face curta, mão livre durante a 




Segundo André Leroi-Gourhan, "as condições humanas da posição vertical têm 
consequências no desenvolvimento neuropsíquico que fazem que o desenvolvimento do 
cérebro humano seja mais do que um simples aumento de volume.  
A relação entre a face e a mão continua a ser tão íntima para o desenvolvimento 
cerebral como anteriormente o utensílio para a mão e a linguagem para a face são dois 
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pólos de um mesmo dispositivo
13
". Desta forma, as ferramentas e a tecnologia 
transformam-se numa espécie de memória externa, adicionada à memória genética do 
DNA e do cérebro de cada indivíduo, que caracterizam a nossa humanidade.  
Defendia também que o desenvolvimento da técnica moderna era uma ameaça à 
identidade da espécie. Era, para ele, necessário conceber um homo sapiens, que liberto 
dos seus utensílios, dos seus gestos, dos seus músculos, da programação dos seus actos, 
da perfeição dos meios difundidos pela televisão, o homo sapiens da zoologia estaria 
perto do fim da sua carreira. A exteriorização da mão e do cérebro levou a um 
condicionamento social total que nos obrigaria a conceder ao homo sapiens, qualquer 
outra qualidade além de sapiens.  
Hottois diz-nos que estranho a toda a humanidade e fruto da “evolução 
biológica” e tão cego quanto ela, a “evolução técnica” estaria em condições de fechar 
um parêntese na história da humanidade axiológica e simbólica. A humanidade não teria 
sido mais, por via técnica, do que o agente da “actividade criativa cósmica”. 
A contradição entre técnica e linguagem é, de acordo com a tradição de Ellul, 
herdeira de uma desconfiança em relação ao artificio à qual poucos pensadores ousaram 
e puderam escapar. Terão então as ciências modernas rompido com a palavra? Nem as 
ciências nem as técnicas parecem confirmá-lo. 
A escrita dupla de todo o texto científico e o recurso às línguas formais atinge a 
própria natureza da ciência, não há uma única etapa no seu processo que permita à 
ciência libertar-se das suas raízes de linguagem e de origem social. 
A linguagem comum é necessária para construir o simbolismo de uma 
disciplina, é-o novamente na altura de pensar sobre estas grandes controvérsias, quando 
convém voltar às bases de uma determinada disciplina, para por vezes as enfraquecer 
em beneficio de uma nova construção teórica. A ideia de uma ciência, retirada a 
comunidade discursiva e argumentativa, é desprovida de sentido. 
A tecnologia depende tanto da linguagem como do utensílio tradicional, a 
sofisticação tecnológica aumenta a sua dependência face à linguagem e a organização 
social complexa que permite. 
A linguagem e a técnica dependem uma da outra, e ambas de um processo 
conexo de exteriorização e constituem, neste aspecto, a base da humanidade do homem. 
                                                          
13




Não há pois motivo para concordar com a pretensa contradição entre a 
linguagem que é a essência falante do homem e a técnica. 
Outro conceito importante relativamente à questão da técnica é o utensílio. O 
utensílio pode ser definido como um objecto exterior ao corpo que necessita de um 
utilizador, manipulado, orientado para um fim específico e adaptado a esse mesmo fim. 
A adaptação poderá chegar à manufactura ou até mesmo à transformação de um objecto. 
Deixarei de parte toda a especulação em relação à utilização do utensílio por 
parte dos animais e focar-me-ei na parte que mais me interessa para o relatório em 
questão: a utilização humana do utensílio.  
O que requer então o uso especificamente humano do utensílio? Em primeiro 
lugar existe uma associação do utensílio a capacidade de previsão e antecipação do seu 
fabricante. 
Outra das coisas que determina a humanidade do utensílio é a sua objectividade, 
isto é, o facto de ser utensílio é-lhe inerente, permanentemente. O utensílio parece 
inseparável da palavra que o representa, e para que o mesmo seja susceptível de 
melhorias, o seu modo de fabrico deve ser independente do código genético 
transmissível de um indivíduo a outro como de uma geração para a geração seguinte. 
Aperfeiçoar um utensílio requer mais do que liberdade de comportamento, trata-se de 
ter a capacidade de pensar o mundo de outra forma que não a que temos diante de nós, 
de imaginar o que não há ainda. Ora, isto é impensável sem a distanciação de todo o 
estado do mundo e tal só é possível através da linguagem. 
O utensílio humano é então solidário com a linguagem. A humanidade completa 
do utensílio, só é realmente alcançada no último período da técnica lítica, com o corte 
de Levallois-Perret e corresponde-lhe o surgimento da linguagem articulada. 
À semelhança do utensílio, a linguagem articulada é natural e instituída, a 
linguagem humana requer um conjunto de condições biológicas, seleccionadas pela 
evolução humana. É também instituída, ou seja, inseparável da diversidade social das 
línguas e tributária da expressão da vontade quer social quer individual. É, por todos 
esses motivos, especificamente humana. 
É impossível falar sobre seja o que for e, consequentemente, representá-la, sem 
ao mesmo tempo utilizar as formas linguísticas de comunicação com os outros. As 
línguas são sistemas de signos dotados de referentes e de meios de comunicação, daí a 




Segundo a tese de Saussure
14
 a língua seria um sistema de puros valores que 
nada determina fora do estado momentâneo dos seus termos. Tendo em conta esta tese, 
o valor de um signo resulta da sua diferença com outros signos e não é relativo nem às 
coisas nem aos conceitos. Por esse mesmo motivo a língua não é uma lista de termos 
correspondente a uma lista de coisas, pois o carácter autónomo e sistemático da língua, 
a sua capacidade de se remeterem a outros signos conduz-nos ao fenómeno da 
deslocação. Todos os signos linguísticos podem ser utilizados fora do seu contexto 
habitual e têm uma competência essencial ao funcionamento das línguas: a sua 
edificação metafórica. 
A distanciação do mundo empírico tem como consequência outra particularidade 
do comportamento humano: uma relação privilegiada com os objectos. 
Outro dos traços pertencentes à linguagem é a sua dimensão pragmática. 
Existem meios, lexicais ou sintácticos que se juntam a outros marcadores para nos 
permitir agir na/e para a linguagem, estes dizem respeito aos meios dos actos da 
linguagem onde a função do conteúdo proposicional não é de constatação mas de 
desempenho como é o caso, por exemplo, da injunção, da promessa, do baptismo, etc. 
Por razões quer estruturais quer funcionais, a linguagem humana deve ser 
considerada original, não se pretende com isto que a linguagem destrua todas as outras 
faculdades humanas, pois a nossa capacidade de representação do espaço, por exemplo, 
constitui uma faculdade à parte que dispõe de recursos próprios, assim como, noutro 
plano, como a matemática, as linguagens formais ultrapassam num certo sentido a 
linguagem natural. No entanto, nem a nossa representação do espaço nem a nossa 
capacidade de construir e utilizar linguagens formais não ficam menos tributárias da 
linguagem natural. 
Não haveria então uso do utensílio sem a linguagem. Convém agora ver em quê 
e dentro de que limites a linguagem pode ser considerada uma técnica sem que sejamos 
conduzidos à concepção instrumental da linguagem. 
É a La Mettrie
15
 que devemos a primeira apreensão da linguagem como uma 
técnica criadora da humanidade do homem. A alma, o pensamento e a cultura pareciam-
lhe resultar de causas mecânicas: a organização do corpo e, mais particularmente do 
cérebro, assim como a educação. 
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A humanidade seria o produto de uma técnica particular, a linguagem. A 
linguagem era uma arte destinada a polir o “diamante bruto” do espírito do homem e 
antes da invenção das palavras e do conhecimento das línguas o homem só via figuras e 
cores e não conseguia distingui-las. É pela descoberta dos signos que o homem se 
tornou apto a perceber as diferenças e estabelecer as relações que são o fundamento de 
todo o conhecimento. A humanidade tinha-se tornado no que é graças à educação.  
A linguagem e a faculdade de calcular vêm da nossa imaginação de associar 
realidades diversas a elementos materiais, a interiorizar esses mesmos elementos, 
transformando-os em signos. Deste modo, os signos teriam aparecido como artefactos, 
exteriores ao espírito, manipulados pela imaginação dos “primeiros génios” com vista a 
aumentar o poder. A acumulação destes signos teria resultado por constituir o tesouro 
comum das línguas humanas. 
A hipótese de uma constituição artificial da humanidade do homem como a que 
defende La Mettrie, dispõe hoje em dia de argumentos que não podemos ignorar ou 
descuidar, como os defendidos pelos pesquisadores D. E. Rumelhart, P. Smolensky e J. 
L. McClelland. 
O eu afirma-se diferente do mundo exterior: torna-se capaz de relacionar as suas 
experiências e a memória e modelar e construir o mundo. Torna-se capaz de estabelecer 
relações no meio de um universo de significações socialmente partilhadas e não saberia 
existir fora delas. O eu é também individual, aliado a um corpo individual e história 
singular e socialmente construída. Finalmente, a consciência assim compreendida 
resulta da linguagem e é inseparável da mesma. 
A tese defendida pelos pesquisadores D. E. Rumelhart, P. Smolensky e J. L. 
McClelland
16
 respondia à pergunta “Como podemos nós ser tão inteligentes se as 
“operações de base” do nosso cérebro, de acordo com estes autores, são desprovidas de 
toda a lógica?” A resposta estaria na nossa capacidade de criar artefactos, manipular as 
representações físicas e interiorizá-las. Encontramos aqui a imaginação defendida por 
La Mettrie. 
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Os signos linguísticos que manipulamos servem para esse processo de 
interiorização: ao aprender a falar, enriquecer o nosso léxico, interiorizamos as 
sequências sonoras e físicas sob a forma de imagens mentais e acústicas. 
Quando os lógicos profissionais são privados de toda a ajuda exterior, de todo o 
suporte com imagem, têm dificuldades em tratar frases negativas, fazer a separação 
entre diferentes quantificadores como todos ou alguns, a operar de forma correcta as 
deduções, etc. Isto mostra a importância da escrita simbólica, das representações físicas, 
imagens ou artefactos e de utensílios tão modestos como um papel e uma caneta para 
operações mentais.  
A história das ciências pode ser suficiente para nos convencer sobre a 
importância das tecnologias ou técnicas. A adopção de números árabes em vez da 
numeração romana, a criação da escrita simbólica e da própria matemática mostram até 
que ponto os progressos do espírito podem ser tributários de invenções técnicas, ainda 
que modestas, no que toca à manipulação de imagens. 
As relações entre a linguagem e a técnica não desaparecem com a linguagem 
articulada. A materialidade e a exteriorização dos signos são essenciais à comunicação. 
Neste sentido, os signos são comparáveis a artefactos estranhos por definição ao nosso 
equipamento anatómico. À semelhança de qualquer utensílio eles devem ser 
mentalmente manipulados. A linguagem tem como consequência objectivar e 
exteriorizar o sentido, o que é uma maneira de favorecer a redução social, ela pode ser 
considerada como um complexo de utensílios. 
Em contrapartida, o caso da escrita é diferente, pode ser considerada como uma 
técnica que permite o fabrico de um género particular de máquinas intelectuais, os 
livros. A característica fundamental do livro é o de preservar um dado conhecimento 
fora de toda a actualização subjectiva. 
A hipótese aqui defendida é a de uma solidariedade fundamental entre a 
linguagem e o pensamento e uma transformação do primeiro pela segunda. E isto de 
acordo com a fusão, própria da humanidade, dos sistemas de representação e de 
comunicação. A objectivação e exteriorização do pensamento permitiram assim um 
desprendimento  da esfera do sentido imediato empírico, assim como uma redução dos 
significados possíveis. 
Se considerarmos seriamente a hipótese de uma génese técnica da linguagem, 
não é mais possível considerar simplesmente a linguagem como condição da 
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possibilidade técnica. O aperfeiçoamento indefinido do utensílio também nos pareceu 
depender igualmente da linguagem. 
“Consequentemente, só a ideia de uma evolução paralela do utensílio e da 
linguagem nos pareceu poder ser retida. Ora que a linguagem possa ela mesma ser 
considerada como uma técnica vem consolidar esta solução (…) linguagem e utensílio 
puderam trocar relações dialécticas. São os utensílios e a sua permanência, em particular 
os utensílios que são símbolos, que teriam conduzido ao surgimento da linguagem 
articulada, a qual, por seu lado, teria notável e inseparavelmente aumentado as nossas 
capacidades simbólicas e técnicas. Por outras palavras, a aptidão dos primeiros homens 
de manipular o seu ambiente tê-los-ia, no final de uma lenta evolução, levado a sair do 
seu mutismo, a desenvolver a linguagem articulada e assim a reduzir as suas 
possibilidades tão conceptuais como manipuladoras
17.”  
A linguagem e, em consequência, a humanidade que conhecemos extrairia a sua 
origem da manipulação dos artefactos. A humanidade ter-se-ia construído fora de si 
mesma, num certo sentido da natureza, na base de um edifício objectivo e artificial, no 
fundamento do homem, estaria a técnica. 
A ideia segundo a qual os homens só deveriam a sua superioridade à arte, 
favorecida pelas suas disposições naturais havia levado La Mettrie a algumas 
conclusões singulares. O autor acreditava que um macaco a quem tivessem ensinado a 
linguagem humana poderia prevalecer aos seus discípulos e que todos os homens de 
corpo e não de espírito como loucos, imbecis, surdos, cegos, homens selvagens etc. não 
mereciam o nome de homem, pois esta era uma classe especial. 
Ora, para Dominique Bourg
18
, a ideia da humanidade produzida pelo artifício 
deveria levar-nos antes a conclusões opostas, a começar pela solução de continuidade 
entre os reinos animal e humano. 
O homem não é somente um produtor de artefactos, é, ele mesmo, um artifício. 
Isto significa, primeiramente, que os homens não apareceram, tanto como não nascem, 
logo humanos. 
Mas o facto de não nascermos humanos também não nos conduz imediatamente 
à ideia conduzida por La Mettrie de uma plasticidade sem limites do vivente. O mais 
inteligente dos macacos não pode aprender a falar como falamos, enquanto um 
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 Bourg, Dominique (1996). O Homem Artifício – O Sentido da Técnica. Lisboa: Instituto Piaget. Pág. 
150. 
18
  Na sua obra: O Homem Artifício – O Sentido da Técnica (1996). Lisboa: Instituto Piaget. 
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deficiente mental, por exemplo, pode. Isto acontece porque a aquisição da linguagem 
depende também de mecanismo específico com o qual nascemos equipados. Ou seja, 
nascemos biologicamente preparados e equipados para aceder à humanidade, mas não 
nascemos propriamente humanos. 
Só nos tornamos humanos fora de nós mesmos, por meio do artificio da 
linguagem. E, se tal é o caso, devemos distinguir o indivíduo biológico da pessoa: a 
segunda é o fruto do artificiar do primeiro. Esta diferença é próxima da colocada por 
Edelman entre a consciência primária e o eu socialmente desenvolvido pela linguagem.  
Descartes
19
 também se deparou com a linguagem ao inquirir sobre o fundamento 
final do conhecimento nos limites da nossa interioridade, relaciona-se precisamente com 




 diz que a interlocução supõe que os seres vivos preexistem à 
sua entrada em relação discursiva, mas cabe a cada um elevar-se ao estatuto de pessoa. 
Com efeito, é impossível isolar o receptor do locutor. À diferença das individualidades 
biológicas que suportam a relação, nem o locutor nem o receptor existem fora da 
efectividade ou da virtualidade do discurso. 
Apenas existimos fora de nós mesmos, pela razão da nossa razão da nossa 
participação mútua no universo dos signos simbólicos, o qual é intrinsecamente 
histórico. Somos herdeiros de um processo milenar que tornou a existência inseparável 
da linguagem, e, mais largamente, de um meio técnico. 
Ao contrário do que La Mettrie nos queria fazer acreditar, “a artificialidade da 
humanidade é a melhor garantia da sua universalidade. Se não acedermos à humanidade 
a não ser pela nossa participação, ao sabor das nossas interacções, a um mundo de 
significados e objectos comuns, então qualquer super-homem não seria nem mais 
homem nem menos homem do que nós somos, ou que não podem ser os deficientes 
mentais (…)21” 
Marx, na sua sexta tese sobre Feurbach defendeu que a essência humana não é 
uma coisa abstracta, inerente ao indivíduo isolado, é sim, o conjunto das relações 
sociais. É a fusão especificamente humana dos sistemas de representação individual e 
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 Na sua obra Discurso do método (2004). Lisboa: Guimarães editores. 
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 Na sua obra Différence et subjectivité (1982). Paris: Aubier. 
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 Na sua obra: O Homem Artifício – O Sentido da Técnica (1996). Lisboa: Instituto Piaget. Pág. 158-159. 
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de comunicação social que impede de ver no indivíduo isolado uma resolução da ideia 
de humanidade. 
A espécie humana é a única espécie autenticamente social, isto é, dela não 
saberíamos separar os planos individual e social de representação. Não existe ideia 
nenhuma que se possa ter de si próprio que não participe na organização comunitária e 
social. 
A oposição absoluta entre o homem e a técnica já não é aceitável, homens e 
máquinas nunca entraram em conflito, tais situações só acontecem quando se opõem 
certos homens a outros, no seio de um dado quadro social. Só uma solução de 
continuidade entre o domínio humano e o artificial autorizaria uma forma radical de 
oposição. 
É, em contrapartida, a individualidade relativa dos objectos técnicos, que torna 
possíveis as oposições e conflitos parciais, assim como a sua passagem. A tese de que o 
indivíduo técnico se possa ter tornado, desde a era industrial, na máquina e não no 
artesão é geradora de alguns conflitos
22
.  
Nunca houve, apesar disso, oposição entre o homem e a máquina em si. Ao 
contrário do que nos querem fazer acreditar os defensores da Inteligência Artificial, não 
acontece de outra forma com as máquinas que visam assistir e reduzir as capacidades 
cerebrais humanas.  
Elas não são mais que um suporte de individualidades relativas ao interior de 
uma hierarquia cujos termos originários e finais são humanos: os indivíduos que somos 
e nos tornamos e a sociedade planetária estão transformados no suporte de uma 
individualidade técnica gigantesca.  
Não seria questão, fosse qual fosse o grau, de solução de continuidade no 
interior destes entrelaçados de individualidades diversas. Logo, quer a ideia de Jacques 
Ellul de uma oposição frontal entre o sistema das técnicas e a sociedade reduzida aos 
indivíduos, quer a ideia defendida por Gilbert Hottois de uma evolução técnica 
incluindo o parêntese da evolução do logos pressupõem uma humanidade natural que 
nunca existiu.  
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1.1. A técnica como suporte de ensino 
 
A tecnologia educativa pode-se considerar uma disciplina integradora, viva, 
contraditória e significativa na história da educação. Integradora na medida em que nela 
se inscrevem várias correntes cientificas, com particular destaque para a física e 
engenharia, cibernética até à filosofia, psicologia e pedagogia, sem nos esquecermos, 
evidentemente, do papel incontornável de toda a teoria da comunicação. Viva devido às 
suas sucessivas transformações e evolução, à capacidade de acolher os avanços 
produzidos pelas diferentes ciências que a sustentam e pela progressiva inserção de 
novas dimensões de outras ciências no seio da mesma. Contraditória porque, por vezes a 
tecnologia educativa pode chegar a significar tudo, no sentido de que qualquer 
actividade inovadora planificada na educação seja considerada tecnologia educativa. E 
significativa pela importância que foi conquistando ao longo dos anos, como atesta a 
produção científica, que se pode verificar se se atender ao número de artigos e livros 
publicados sobre o assunto. 
A tecnologia da educação pode ser considerada uma disciplina da didáctica e 
organização escolar que foi definida de diversas formas, desde uma concepção simples 
que evidencia a incorporação de meios audiovisuais no ensino até posições globais que 
a identificam com o projecto global de toda a instrução. O contexto que importa, para 
este relatório salientar, é o de que a tecnologia da educação adquire um sentido de 
conceptualização como o projecto de situações decorridas da aprendizagem. 
A aplicação de técnicas para a resolução de problemas educativos foi bastante 
constatada ao longo da história da educação, mas a maior parte dos autores 
estabeleceram o seu início no século XX com a incorporação dos meios de comunicação 
de massa no sistema educativo.  
Uma divisão clássica, assumida pela maioria dos autores, fala de três etapas 
básicas do desenvolvimento da tecnologia da educação: a primeira, preocupada com a 
inserção dos meios; a segunda representa a concepção da tecnologia desde a psicologia 
comportamental; e a terceira, apoiada pela introdução da teoria de sistemas e o 
abordagem sistémica aplicada à educação.  
E, na história da tecnologia educativa podemos ainda destacar essencialmente 
cinco momentos que não devem ser considerados estáticos que foram superados 
progressivamente mas como momentos que se sobrepuseram ao largo da sua evolução. 
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O primeiro compreende os momentos iniciais do desenvolvimento da tecnologia 
educativa; o segundo está marcado pela incorporação dos meios audiovisuais e de 
comunicação no contexto escolar; o terceiro assinala a introdução da psicologia 
comportamental no processo de ensino-aprendizagem; o quarto reflecte sobre a 
introdução da aproximação sistémica aplicada à educação; e o último representa as 
novas orientações surgidas como consequência da introdução da psicologia cognitiva e 
as reflexões epistemológicas contempladas no campo educativo em geral e no domínio 
curricular em particular, e as transformações que tudo isto envolve. 
Até aqui podemos concluir que, tanto no que refere à sua denominação como no 
que concerne à sua natureza e definição, a tecnologia educativa é recente. Existem 
diversas formas de entendê-la, conceptualiza-la e aplica-la que envolvem tecnologia 
educativa como os meios de comunicação e audiovisuais, a psicologia comportamental, 
a abordagem sistémica como elemento de fundamentação e a sua reconceitualização 
como consequência dos câmbios de paradigmas e disciplinas de fundamentação; que ela 
se pode analisar quer de uma perspectiva micro através dos meios audiovisuais quer de 
uma perspectiva macro através da planificação da instrução; e que a sua concretização 
como disciplina viva foi evoluindo quer devido à necessidade de obter soluções, 
respostas adequadas para novos problemas que se vão apresentando ao educador, quer 
devido à própria evolução externa das disciplinas e ciências que a fundamentam. 
Desde os grandes avanços realizados pelos meios de comunicação de massa na 
sua construção como projecto e descoberta, e também pelo impacto que produziram na 
sociedade, houve uma forte intenção de levar até ao mundo escolar todos os meios que 
se estavam a utilizar noutros âmbitos. Este forte impulso para esta implementação e esta 
introdução permitiu ao professor que ampliasse os meios de ensino com que 
tradicionalmente contava, como o quadro da sala de aula e o livro de textos, com outros 
meios como são a imagem, o cinema, o retroprojector, os slides, entre outros. 
A base teórica fundamental em que se apoia esta introdução radica na posição 
assumida de que a riqueza e variedade dos estímulos eleva a atenção dos estudantes e 
isto facilita a aquisição e retenção da informação nos processos de ensino-
aprendizagem.  
A importância que os meios adquirem na tecnologia da informação pode 
observar-se na primeira edição da Encyclopedia of Educacional Research, onde ela é 
definida como mudanças na conduta resultantes da aplicação na escola de materiais 
como: cinema, mudo e sonoro, jornais escolares, imagens fixas que podem ser vistas 
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directamente ou projectadas, em forma de slide ou filmadas, materiais de museu, folhas, 
mapas ou gráficos.  
A importância dos meios e recursos no campo da educação fez com que alguns 
autores diferenciassem ainda entre tecnologia na educação e tecnologia da educação. A 
primeira refere-se ao uso de meios instrumentais para a organização e transmissão de 
mensagens na aprendizagem, a segunda implica uma perspectiva mais sistémica e surge 
em oposição às abordagens centradas exclusivamente nos meios que não têm em conta 
nem os participantes no acto educacional, nem os contextos de aprendizagem, 
chamando a atenção para o carácter simplista das posições exclusivamente centradas 
nos meios de aprendizagem. 
A tecnologia da educação centrada exclusivamente nos meios de ensino recebeu 
muitas críticas baseadas na sua abordagem excessivamente simplista, por não considerar 
os diferentes elementos institucionais e esquecer-se que estes não são somente um 
elemento curricular mas, adquirem uma função e um sentido quando passam por este. 
Por outro lado, a separação entre os produtores que projectam os meios e os professores 
que os utilizam, leva estes últimos a uma perda de competências e podem limita-los de 
usar o seu próprio conhecimento pessoal na área, na direcção de aprendizagem dos 
alunos. 
Aceitando estas criticas, não nos podemos esquecer de que um ensino que 
mobilize diversos meios e diferentes capacidades de codificar a realidade tem 
características potenciais de converter-se num ensino de qualidade pois ao aluno 
conferem-se mais possibilidades de descodificar e, em alguns casos, até de relacionar 
com a realidade. 
Por outro lado, temos de ter em conta que as relações cognitivas que se 
estabelecem entre os códigos dos meios e os códigos internos dos sujeitos propiciam 
determinadas formar de entender a realidade, não nos devemos esquecer que os meios 
não são somente instrumentos transmissores de informação, são também instrumentos 
de pensamento e cultura. 
Desde a posição comportamental da tecnologia do ensino, ela é considerada 
como a aplicação na sala de aula de uma tecnologia humana, que em linhas gerais 
pretende a planificação psicológica e didáctica do meio, baseado nas leis científicas que 
regem o comportamento humano, com modelos de conduta planificados e que a priori 
se consideram desejáveis. É necessário todo um conjunto de pessoas integradas no 
processo, procedimentos, ideias e até organizações para analisar, inventar, implementar, 
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avaliar e organizar soluções para o conjunto de problemas que envolvem a 
aprendizagem humana. 
Com isto, não é suficiente dispor dos meios técnicos necessários; também não é 
suficiente dispor de todos os segredos tecnológicos, é preciso todo um conjunto de 
conhecimentos e competências profissionais necessárias para dirigir os processos 
correspondentes; e é indispensável ter uma organização correspondente ao nível e à 
especificidade do sistema tecnológico e condições de aplicação dos seus princípios e 
funções. 
Um dos erros mais cometidos na aplicação da tecnologia no ensino é a excessiva 
significação e amplitude do que se pretende conhecer, chegando a apresentá-la como a 
possibilidade científica de organizar completamente o sistema da instrução, como se 
pudesse resolver-se todos os problemas educacionais e alcançar satisfatoriamente as 
metas pretendidas. 
O projecto de meios e situações mediadas de aprendizagem é o seu campo de 
actuação. O que não significa retornar às posições instrumentais iniciais centradas nas 
características técnicas e estéticas dos meios, mas, pelo contrário, referirmos como 
devem ser utilizados nos contextos institucionais, quer aspectos sintácticos e semânticos 
devem ser mobilizados para a sua confecção, quer relações que podem estabelecer-se no 
seu sistema simbólico e nas características cognitivas dos estudantes, quer as estruturas 
organizacionais que facilitam ou dificultam a sua introdução. 
É também importante perceber que a tecnologia no ensino recebeu sim uma série 
de críticas, mas que, algumas delas não devem ser generalizadas, mas exclusivamente 
aplicadas a formas concretas de a ver e entender. 
A desigualdade entre o saber e o saber-fazer não se deve a uma característica 
inerente ao conhecimento mas às condições reais da sua difusão. A partir desta ideia, o 
pedagogo deve fazer as suas próprias escolhas como avaliar um filme que se pretende 
educativo ou conceber outros que se ajustem melhor ao objectivo que ele próprio fixou. 
O empreendimento semiológico que constitui os filmes didácticos, permite 
modificar e enriquecer o próprio procedimento que os abordou. 
Um movimento científico não vive das suas aplicações, mas das suas evoluções, 
não vive dos seus discípulos, mas dos seus continuadores. 
A produção e a utilização de documentos audiovisuais pedagógicos sempre 




As análises contemporâneas colocam a tónica mais no processo de difusão do 
que no conteúdo, mais precisamente na actividade, na participação e na experiência em 
vez de na aquisição dos próprios conhecimentos. 
Piaget convidando a não confundir os métodos activos com os intuitivos diz que 
“Uma pedagogia fundada sobre a imagem mesmo enriquecida pelo dinamismo aparente 
do filme permanece inadequada à formação do construtivismo operatório, pois a 
inteligência não se reduz às imagens de um filme… Em poucas palavras, a imagem, o 
filme, os procedimentos audiovisuais (…) são auxiliares preciosos na qualidade de 
adjuvantes ou de muletas espirituais e é evidente que estão em nítido progresso em 
relação ao ensino puramente verbal. Mas existe um verbalismo da imagem assim como 
um verbalismo da palavra e, confrontados com métodos activos, os métodos intuitivos 
apenas substituem, quando esquecem o primado irredutível da pesquisa pessoal ou 
autónoma do verdadeiro, este verbalismo mais elegante e mais refinado que o 
verbalismo tradicional
23.” Dito de outra maneira, a incapacidade de a imagem poder 
suscitar um verdadeiro processo cognitivo reside no mau emprego que dela se faz. 
Há que passar da intenção didáctica que o filme traduz a um acto didáctico, 
suscitado por um trabalho de pesquisa acerca da escrita do filme, modificando assim o 
processo de aprendizagem daquele que aprende através do filme.  
No circuito tradicional da produção francesa, o pedagogo intervém no inicio 
para definir as suas intenções pedagógicas, redigir o plano do filme e – no melhor dos 
casos – o guião. Em seguida o realizador traduz tudo isso para imagens. O director 
pensa o filme, o realizador fabrica-o. 
O filme pedagógico constrói-se (trabalho do emissor) e lê-se (trabalho do 
receptor) por referência aos hábitos de produção e de leitura do filme de ficção, quer 
seja ou não contra ele. 
A imagem tem poderes específicos, conhece-se o seu sucesso no alcance da 
“motivação”, mas só é aceite como “aperitivo”, todo o documento audiovisual 
pedagógico deve conter a motivação para em seguida se veicular melhor a informação. 
O documento audiovisual deve permanecer pedagogicamente como auxiliar no processo 
de ensino e aprendizagem. 
Quanto à questão de se saber se o filme de ensino é capaz de fazer adquirir 
conhecimentos, trinta anos de investigações americanas e europeias não conseguiram 
                                                          




fazer sobressair nitidamente a superioridade do mesmo sobre o meio humano directo. 
Neste domínio existem outras variáveis importantes que constituem fontes de diferença 




1.2. A formação dos professores no uso de meios e recursos didácticos 
 
Com o auge e o desenvolvimento das novas tecnologias de informação e 
comunicação na nossa sociedade, e especificamente no âmbito educativo, a importância 
dos professores, ao contrário do que se poderia temer, não se reduz, ela aumenta, este é 
um elemento fundamental e imprescindível para conseguir transformar e melhorar o 
sistema.  
Não é possível uma mudança na educação, se não existir uma mudança quer no 
currículo quer na mentalidade dos professores. Uma mudança cognitiva não é possível 
sem uma mudança de atitude frentes aos novos desafios que requerem sempre processos 
novos e reformas.  
As novas tecnologias oferecem um desafio e novas formas de produzir e reter 
conhecimento e, por isso mesmo, a sua dificuldade resulta destas novas formas de se 
trabalhar no ensino. Para qualquer mudança nos nossos hábitos de trabalho, tem de 
haver não só compreensão como uma atitude positiva face à mudança. 
Foi comprovado que as novas tecnologias são mais positivas quando são 
introduzidas pela formação e quando, mais verdadeiramente e maior nível de resposta 
oferecem aos problemas da aula ou do ensino
24
. 
Os processos formativos devem então ter em consideração estas circunstâncias e 
exigências práticas das novas tecnologias, e não se esquecer tampouco de outros 
elementos mais éticos e sociológicos das mesmas. 
 
E, não obstante, há que focar a formação relativamente às novas tecnologias 
naqueles aspectos que se conhecem como fundamentais na introdução das mesmas, 
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como por exemplo os seguintes, seleccionados pelos autores Júlio Cabero (editor), 
Antonio Bartolomé, Manuel Cébrián, Ana Duarte, Francismo Martinez e Jesús Salinas 




a) A motivação dos estudantes. 
b) A capacidade de adaptação às necessidades individuais. 
c) A sua adaptabilidade aos ritmos de aprendizagem. 
d) A possibilidade de realizar trabalhos colaborativos. 
e) A capacidade de elaborar outras formas de organização laboral, para 
além das usuais. 
f) Aproveitar as possibilidades dos espaços virtuais e capacidades de 
simulação. 
g) Os elementos comunicativos dos sistemas tecnológicos (interactividade, 
telecomunicação etc.). 
h) A criação de realidades e simulações difícil de realizar. 
i) As possibilidades de transformação, manejo, acessibilidade, etc. dos 
conteúdos e mensagens quando os mesmos se encontram em formatos digitais. 
 
De acordo com alguns autores e estudos sobre o tema, o educador deve ainda 
possuir algumas competências gerais, são elas: 
 
a) Conhecer a sociedade de comunicação e da informação e o impacto que 
esses meios têm na infância e sua repercussão no âmbito educativo e da família. 
b) Conhecer o âmbito de conhecimento da comunicação audiovisual, a 
educação e os meios didácticos disponíveis e as suas funções nos contornos educativos 
onde se aplicariam. 
c) Descobrir as diferenças fundamentais entre a realidade e a sua 
representação através dos meios audiovisuais. 
d) Conhecer criticamente os meios audiovisuais (rádio, cinema, televisão, 
fotografia, internet etc.) 
e) Conhecer criticamente a linguagem dos meios: verbal e hipertextual. 
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f) Iniciar uma análise crítica da linguagem e conteúdos mediáticos. 
Fomentar um consumo activo, crítico e inteligente da televisão. 
g) Conhecer o material digital disponível em diferentes suportes e as suas 
aplicações na educação para a área específica. 
h) Procurar, seleccionar e avaliar todo o tipo de materiais didácticos 
dirigidos à educação. 
i) Produzir materiais didácticos com suporte tecnológico e analógico 
digital: criar guiões, editar, gravar etc. 
 
Posto isto, podemos concluir que a formação dos professores não deve ser uma 
aquisição rotineira de conhecimento e estratégias, mas o desenvolvimento de 
procedimentos e de capacidades de diagnóstico, de decisões e reformulação de projectos 
e do nosso pensamento prático. 
Neste sentido, o desenvolvimento profissional é entendido como um esforço 
individual do docente no sentido positivo – e necessariamente realizado no âmbito 
colectivo também – apoiado pela instituição com vista a adquirir/desenvolver uma 
competência profissional mais autónoma durante toda a sua vida profissional. 
Desenvolvimento este, durante o qual adquire, entre outras coisas, mais capacidade de 
analisar criticamente o seu trabalho, compreender a realidade onde se encontra inserido, 
aprender a tomar decisões para melhorar a aprendizagem dos conteúdos que lecciona e a 




1.2.1. A imagem e a linguagem audiovisual 
 
Depois de abordar as novas tecnologias e os meios audiovisuais e as suas 
possibilidades na educação, farei referência à linguagem que os mesmos empregam 
pois, hoje em dia, uma grande parte da informação e das mensagens que circulam na 
rede na sociedade chegam-nos através de códigos auditivos e visuais. Tal como a 
linguagem, tema já abordado neste relatório, tem os seus códigos próprios, a 
alfabetização audiovisual também é objecto de estudo. 
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Podemos entende-la como um processo que implica saber ler e escrever 
mensagens nas quais as imagens são como morfemas das palavras. Para poder realizar 
uma adequada alfabetização audiovisual é necessário ter em conta uma série de 
princípios e normas que se representam como básicos na formação específica dum 
individuo sobre meios audiovisuais e empregando meios e recursos audiovisuais. 
Os referidos princípios são considerados por Tyner
26
 como “conceitos chaves” 
da alfabetização audiovisual.  
Esta autora assinala ao mesmo tempo uma série de implicações que estes 
conceitos têm no papel que o professor desempenha na sua função de docente, o quadro 
que se segue por mim traduzido e adaptado: 
 
Conceitos chave dos meios audiovisuais Implicações para o docente 
 São comunicação mediada e elaborada. 
 São constructos cuidadosamente 
elaborados sem deixar nada ao acaso. 
 Fazer deles objecto de estudo e 
problematiza-los. 
 Fazer com que os documentos 
audiovisuais sejam “estranhos” e 
problemáticos para os alunos.  
 Modelam as atitudes, condutas e ideias 
sobre o mundo. 
 Constroem uma forma de realidade. 
 Questionar a cultura audiovisual. 
 Ensinar os nossos alunos a pensar a 
informação face à realidade mediada. 
 As audiências não são entidades passivas. 
 São dotados de significação pelas 
pessoas. 
 Pensar na interacção pessoa/meio. 
 Reflectir sobre o modo em que as outras 
pessoas podem aplicar os mesmos meios. 
 Relacionadas com a economia. 
 A publicidade dirige a industria dos 
meios. 
 Compram-se e vendem-se audiências. 
 Educar com respeito às indústrias dos 
meios e à economia. 
 Questionar as decisões económicas que 
influenciam o conteúdo dos produtos 
audiovisuais. 
 Tomar consciência do lugar que ocupa a 
indústria dos meios na economia em 
geral.  
 Não são objectivos. 
 Quase todos os meios modernos mantêm 
um “status quo” social ou “vendem” um 
estilo de vida consumista. 
 Descobrir mensagens ideológicas usando 
técnicas de alfabetização audiovisuais. 
 Educar nos valores. 
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 As tecnologias dos meios alteraram a 
nossa cultura, as nossas famílias e o modo 
de usar o nosso tempo livre. 
 Intentam a legitimar e reforçar 
comportamentos sociais e políticos. 
 Aumentar a percepção acerca das 
mensagens políticas e sociais e acerca do 
modo como tentam modelar as atitudes 
políticas e sociais. 
 Cada meio tem o seu próprio código, os 
seus convencionalismos e limitações que 
influenciam os seus conteúdos. 
 Praticar a produção de documentos e a 
expressão criativa. 
 Realizar a análise crítica de produções 
alheias. 
 
Como podemos observar através da leitura do quadro, através dos princípios 
enunciados, a autora, caracteriza os meios audiovisuais com uma certa ideologia, 
intencionalidade e um poder persuasivo importante, respondendo a interesses mais ou 
menos específicos mas definidos. 
As implicações educativas, desde o ponto de vista do docente centram-se em 
analisar, elaborar alternativas, reflectir sobre elas e tentar descobrir a sua influência, 
educando de uma maneira responsável nos valores de uma sociedade que se quer 
democrática e crítica. 
A alfabetização audiovisual requer um processo semelhante ao que o indivíduo 
experimenta ao aprender a ler e escrever uma língua. Um indivíduo que não realiza um 
processo de sistematização para ler imagens e que está constantemente a ser 
“bombardeado” por elas, está numa situação semelhante a um que esteja rodeado de mil 
livros e revistas e não sabe ler nem escrever, ainda que seja mais fácil ver imagens e não 
as compreender do que ler um livro sem entender nenhuma das suas palavras. 
De seguida irei abordar as principais questões relacionadas com a imagem. 
 
 
1.2.2. Características da imagem 
 
Para caracterizar uma imagem devemos ver qual é a sua resposta a determinados 
aspectos como:  
 
a) O seu grau de realismo (abstracção) que se refere ao efeito da imagem 




b) Os elementos que a compõem (simplicidade/complexidade), as imagens 
mais complexas requerem mais atenção do espectador e levam-lhe mais tempo a 
analisar, uma imagem complexa pode ter ou englobar muitos elementos, uma imagem 
simples, pelo contrário tem de ter poucos elementos. O nível de complexidade de uma 
imagem está vinculado a questões como: contexto, grau de abstracção, ser aberta ou 
fechada à representação, carácter histórico que a representa, valores económicos, 
políticos, sociais, etc. e ainda á organização conceptual entre todos estes elementos. 
c) À organização desses elementos (originalidade/redundância), uma 
imagem pode ser formada com ou através de elementos originais ou ser redundante. A 
originalidade não está apenas em utilizar signos abstractos, mas num esforço que não 
responda aos lugares comuns e clichés estabelecidos.  
d) Ao significado da própria imagem (monossémica/polissémica), as 
imagens monossémicas têm um significado óbvio e único, não oferecem ao espectador a 
possibilidade de lhe descobrir outros sentidos distintos. As imagens polissémicas são as 
que possuem significações mais ambíguas, dizem-nos mais coisas do que aquelas que 
mostram. 
e) Ao significado atribuído pelo espectador (denotação/conotação), a 
denotação é o que nos mostra uma imagem no sentido literal, é o que percebemos 
imediatamente, desde a mais pequena unidade de análise como é o ponto ou a linha. 
Numa leitura denotativa da imagem descrevemo-la sem incorporar valorações pessoais 
que não estão presentes nela. A conotação está ligada a um nível subjectivo de leitura, 
as imagens de carácter mais aberto  oferecem interpretações diferentes dependendo do 
destinatário e os valores sociais e morais entram em jogo na analise. A leitura de uma 
imagem num momento determinado de uma sociedade pode ser muito importante 
porque o indivíduo reconhece nela alguns dos seus signos e pode decifra-los em função 
do valor que lhe atribui ou do próprio contexto. 
 
 
1.2.3. Relações do texto com a imagem 
 
Uma imagem permite-nos sempre projecções que se baseiam na nossa historia 
pessoal e no nosso contexto, por isso, por vezes, é necessário e desejável um texto para 
nos ajudar a interpretá-la de acordo com o seu autor. 
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O texto que acompanha uma imagem pode ser elaborado com o objectivo de 
aludir directamente a ela ou para incorporar comentários que não se circunscrevem 
apenas à imagem ou fotografia apresentada.   
Na imprensa observamos que a imagem (a ilustração) e o texto escrito têm um 
papel determinado como acontecimento e como comentário.  
Como acontecimento oferece-nos um conjunto de dados objectivos que estão 
presentes na informação, como comentário recolhe dados que a complementam, 
valorizam e interpretam os factos. 
Já um texto publicitário possui um carácter icónico e expressivo determinado. A 
composição do texto dirige a leitura. Nem todos os anúncios têm imagens, portanto, 
para atrair o leitor joga-se com o texto, a fim de criar focos de atenção que se destaquem 
do resto da informação e os espaços brancos são necessários para não saturar a 
informação da imagem pois a incorporação de mais palavras poderia provocar “ruído” e 
desviar a atenção do público-alvo. Neste caso, o texto selecciona, muitas vezes, o seu 
destinatário. 
 
A um nível geral, o texto em articulação com as imagens assume as seguintes 
duas funções: 
 
1) A função de seleccionar o que se pretende comunicar, controlando a 
liberdade de significados a que podia conduzir uma imagem. O tamanho, a cor e a 
disposição das palavras nas imagens criam uma determinada cadência à leitura total da 
imagem. Assim como a organização espacial, o uso de tipografias variadas e o tipo de 
linguagem são elementos determinantes na relação com o receptor. 
2) A função de relevo que está presente principalmente nos desenhos 
humorísticos e cómicos, aparece como diálogo e é um elemento imprescindível para a 
progressão da acção, a sua função e complementar a imagem. 
No âmbito educativo, as relações do texto com a imagem podem cumprir o papel 
de independência, de redundância e/ou de complementaridade. 
Numa relação de independência, a imagem poderia suprimir-se, pois não 




Se o texto é redundante com respeito à imagem tampouco lhe atribui nova 
informação, ainda que possa servir para visualizar documentalmente e exemplificar o 
que o texto quer expressar. 
No entanto, já uma relação de complementaridade entre o texto e a imagem 
supõe que esta não se limita a ilustrar ou a redundar sobre o dito no texto, complementa-
o e acrescenta-lhe algo de novo. 
 
 
1.2.4. O papel da imagem na aula 
 
O papel que a imagem desempenha na aula vai estar vinculado à concepção que 
o educador tem sobre o ensino-aprendizagem. Ela possui possibilidades de fascinação e 
dramatização, convertendo-se num meio adequado para transmitir sentimentos e 
atitudes. 
A imagem pode servir-nos em termos educativos, entre outras, para: 
a) Explicar realidades complexas e de difícil verbalização. 
b) Facilitar o acesso ao passado. 
c) Estudar diferentes momentos de um processo, captando os passos mais 
significativos. 
d) Recolher observações de segundo grau no caso de dados da realidade 
mais difíceis.  
e) Conhecer a matéria a leccionar de outras maneiras. 
f) Simplificar realidades complexas, dificilmente apreensíveis na sua 
estrutura ou configuração natural. 
g) Realizar comparações entre aspectos distintos de uma mesma realidade 
ou de realidades diferentes.  
 
Com efeito, podemos concluir que as principais funções da imagem no contexto 
do ensino-aprendizagem são a informativa-explicativa, a motivadora e a de substituir 
uma realidade dificilmente realizável por outros meios. 
A função informativa-explicativa, quando as imagens vinculam e transmitem 
uma certa informação. Pois, se com a imagem não fazemos mais do que reiterar aquilo 
que dizemos oralmente, a função da mesma passa a ser redundante. 
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A função motivadora dado que as imagens chamam a atenção e motivam e 
despertam o interesse. 
E a função de substituir uma realidade dificilmente realizável por outros meios, 
porque a imagem é uma representação da realidade, proporciona a experiência indirecta 
dela e permite mostrar interacções que dificilmente poderíamos ver se não fosse por ela, 
como por exemplo as sucessões que decorrem em diferentes tempos. 
Estas finalidades ou funções servem para justificar quer o uso de imagens 
elaboradas por outros, quer os materiais didácticos elaborados por nós. E neste último 
caso, devemos ter em conta que, na hora de provocar o interesse e gerar actividades, os 
elementos que conformam as imagens têm que entrar em tensão, com a finalidade de 
produzir um equilíbrio dinâmico entre os seus componentes.  
Assim, se desejarmos aumentar as significações do material que se apresenta, os 
elementos a destacar têm que situar-se acima e à direita ou ter um tamanho maior ou 
uma cor diferente, para conseguirmos um contraste imediato. 
Se queremos facilitar a compreensão de um tema há que ir buscar formas 
simples de apresentação e que contenham poucos elementos. 
Se pretendemos reforçar a atenção e manter o interesse para que o indivíduo se 
motive, os materiais que se elaboram devem ser apelativos, ter proximidade e 
continuidade. 
Se com a imagem não temos intenção de provocar insegurança ou incerteza, 
devemos acompanhá-la de um texto que a complemente, para que a informação visual 
não provoque “ruído” e distraia os alunos ou distorça o sentido que lhe queremos dar. 
Se se tem intenção de gerar polémica, reflexão ou apelar à imaginação dos 
alunos devemos transmitir imagens polissémicas e com grande carga conotativa. 
Tendo em conta estas recomendações, irei agora esboçar uma proposta para a 
leitura das imagens. 
 
 
1.2.5. A leitura da imagem 
 
Cebrián de la Serna reputado investigador na área da comunicação e das 
tecnologias educativas, tem reflectido bastante sobre as tecnologias da informação e 
comunicação, sobre a imagem e sua aplicação no ensino. 
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O autor dizia que, sem dúvida, a imagem está cada vez mais presente na nossa 
cultura, sobretudo a imagem digitalizada, a imagem publicitária, a imagem virtual. Os 
novos meios tecnológicos apresentam certas reflexões, não só pelas novas formas de 
comunicação, mas pela dimensão cultural que elas representam. Fenómenos que 
apresentam reflexões aos professores e não permitem questões como: 
Por um lado se já é difícil para alguns estudantes sintetizar, resumir e seleccionar 
o que é relevante do que não é num texto escrito onde existe um ensino intencional e 
dirigido, com que dificuldades e competências de comunicação serão presentes à 
linguagem audiovisual e multimédia? E quando não existe uma alfabetização expressa 
destas linguagens? 
E por outro lado, se se conhece o desenvolvimento da inteligência através da 
linguagem e da escrita, que significações representa para a inteligência, por exemplo, a 
linguagem audiovisual, a hipertextual, a da internet, a da televisão e a dos videojogos? 
A reflexão levada a cabo por este professor é um manifesto da sua necessidade 
de dedicar tempo e esforço a algo que se está a tornar transcendente na vida dos nossos 
alunos: as imagens. Assim, é tão importante saber ler e escrever com um alfabeto 
específico como saber ler e escrever com o alfabeto das imagens, para podermos 
aproximar o seu significado e conjuga-la com a sua fascinação e capacidade de 
persuasão. Com isto, saber ler e interpretar as imagens torna-se decisivo quer para o 
professor quer para o aluno.  
Dos diversos métodos de leitura de imagens, o mais clarificador é aquele que 
diferencia, dentro de uma imagem, aqueles elementos de ordem objectiva de outros 
mais subjectivos. 
Num primeiro nível devemos procurar ver objectivamente a imagem e: descobrir 
objectos, personagens, localizações e ambientes; analisar os elementos simples da 
imagem como a linha e a forma, por exemplo; falar das características básicas da 
imagem como a sua abstracção ou complexidade; e fazer uma descrição objectiva e 
global da imagem, como se a descrevêssemos a alguém que não a tem à sua frente. 
Num segundo nível de análise devemos procurar ver o que é que a imagem 
sugere, interrogar-nos sobre o porquê da mesma, ver as sensações que a imagem produz 
no espectador e a importância dos elementos distintos na mesma.   
Na leitura subjectiva podemos: analisar a relação existente entre a imagem e o 
texto; valorizar a presença de elementos sonoros, se existirem; pensar no sentido que 
acarreta ou transporta e quais os aspectos que chamam a atenção na mesma; pensar nos 
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destinatários da mensagem; pensar em que finalidade persegue o criador da imagem; e 
descobrir as atitudes, valores e normas subjacentes na transmissão da imagem. 
 
 
1.2.6. Meios audiovisuais de imagem em movimento: o vídeo e a televisão 
 
Depois de uma breve reflexão sobre o meio da imagem fixa, passarei a reflectir 
sobre outro dos componentes que introduzi na minha prática de docente durante o 
estágio: os meios audiovisuais que empregam a linguagem da imagem em movimento, 
isto é, o vídeo e a televisão. 
É minha convicção que nós, os professores, não preparamos os nossos 
estudantes para reflectir criticamente acerca dos meios a que eles concedem mais 
atenção e dedicam mais horas hoje em dia: a televisão, a internet e os vídeos com que 
estão permanentemente a ser bombardeados, quer na televisão, quer no cinema, quer no 
famoso “youtube”. 
Quem frequenta a escola diariamente, rapidamente se apercebe que o vídeo da 
moda, que pode ser tão simples como um “cão falante” ou um bebé a fazer uma 
acrobacia qualquer, é rapidamente tema de discussão e conversa por todo o 
estabelecimento de ensino. A internet faz com que todos acedam às novidades e noticias 
novas muito rapidamente, o que pode ter as suas consequências positivas, mas também 
negativas, pois há muito “lixo” a circular online. Na opinião, nós professores, podemos 
auxiliar os nossos alunos a seleccionar melhor aquilo que vêm, e a separar aquilo que é 
“lixo” do que é pertinente e capacitador de contribuir para a sua evolução e construção 
pessoal. 
Para falar do vídeo na educação temos de separar dois conceitos fundamentais: o 
vídeo didáctico e o vídeo educativo.  
O primeiro, o vídeo didáctico é aquele que é concebido expressamente para a 
sua utilização na prática educativa e responde a uma estrutura didáctica abordando 
conteúdos do plano curricular. (Como o que elaborámos para os nossos alunos sobre os 
valores – Ver Anexo em formato digital I) 
O vídeo educativo é aquele que pode usar-se com fins de aprendizagem, mas que 
não foram concebidos para isso, são programas que podem apresentar um certo cariz 
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educativo e cultural (como os vídeos utilizados nas aulas – Ver Anexos em formato 
digital II, III e IV) 
Outra coisa importante é a distância do aluno frente à tela ou televisão onde é 
projectado o vídeo, não adianta transmitir um vídeo se os alunos não têm condições de 
visualização do mesmo que lhe permitam estar atentos e vê-lo em perfeitas condições, 
para a compreensão integra do elemento videográfico, as distâncias máximas até à tela 
são as seguintes: 
 
Tamanho do ecrã/tela (polegadas) 17 19 21 23 24 
Distância visual máxima (metros) 4.5 4.6 5.8 5.9 6.5 
 
E do ponto de vista da lateralidade, o grau aceitável é até aos 45 graus para que 
possa existir uma visualização aceitável
27
.  
As possibilidades didácticas que nos oferecem um documento videográfico vêm 
condicionadas por uma série de critérios anteriores à sua utilização, pelas características 
que representam esse meio, pela diversidade de funções que pode cumprir e a sua 
metodologia de uso. 
 
Entre os critérios para utilizar o vídeo didacticamente, Ferrés
28
 indicou os 
seguintes: 
a) O uso do vídeo não deve anular as experiências directas dos alunos. 
b) A utilização na aula dum programa didáctico exige um trabalho de 
preparação prévia. 
c) Nem todos os temas são válidos para um programa didáctico em suporte 
de vídeo. 
d) O uso do vídeo, só por si, não substitui os demais meios de ensino. 
e) O programa didáctico deve ser concebido como meio de comunicação e 
não simplesmente como um meio de transmissão de conteúdos. 
f) A eficácia do uso didáctico do vídeo será maior, quanto mais se colocar 
nas mãos do aluno a tecnologia. 
                                                          
27
 Informação retirada da obra: Raposo Rivas, Manuela (2002). Novas Tecnoloxías Aplicadas á 
Educación: Aspectos Técnicos e Didácticos. Vigo: Servicio de Publicacións da Universidade de Vigo. 
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g) A tecnologia do vídeo é ambivalente, a eficácia depende do uso que se 
faz dela. 
h) O vídeo não substitui o professor (nem o texto, na minha opinião), mas 
impõe mudanças da função pedagógica e exige do professor uma função específica. 
 
Basearmo-nos na crença errada de que o vídeo resolve todos os problemas de 
comunicação na educação, é utilizar o vídeo sem qualquer propósito, sem reflectir sobre 
quando é adequado fazê-lo. Da mesma maneira que as novas tecnologias podem 
desempenhar um papel importante para resolver um determinado problema na 
educação, também os meios tradicionais podem ser, muitas vezes, a maneira correcta de 
o ultrapassar, dependendo do problema e de muitas outras circunstâncias. 
 
Os programas didácticos de vídeo têm uma série de características que os 
diferenciam de outros programas como: 
 
a) A temática: que deve satisfazer os planos de estudo e as questões mais 
difíceis de resolver, aprender e memorizar. 
b) A clareza: mostrar as imagens mais pertinentes para mostrar aquilo que 
deve ser aprendido e compreendido. 
c) A congruência audiovisual: possuir quer claridade de imagem quer 
claridade explicativa. 
d) Lógica sequencial ascendente: partir do conteúdo mais conhecido e mais 
objectivo, para depois nos ascendermos ao mais difícil e mais abstracto. 
e) Trabalho sequencial: cada sequência deve apoiar-se na anterior e servir 
de apoio à sequencia seguinte. 
f) Distribuição no tempo: na sua construção deve existir um quarto de 
formulação do tema, dois quartos de desenvolvimento e um quarto de resumo ou 
conclusão. 
 
Na medida em que responda mais ou menos a estas características estamos 
perante um vídeo didáctico com maior ou menor qualidade. 
Apesar de o vídeo normalmente apontado e valorizado pela capacidade de 
motivação dos alunos, ele tem bastante mais funções e uma série de possibilidades em 
contexto educativo. A diversidade de funções variam consoante a forma como o 
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professor utiliza o documento videográfico. Os objectivos, a imaginação, para quê se 
utiliza o vídeo e como se utiliza constituem dimensões fundamentais que condicionam o 
seu sucesso e aplicação na sala de aula. 
Que funções deve então cumprir o vídeo? Manuela Raposo Rivas, no seu livro 
“Novas Tecnoloxías Aplicadas á Educación: aspectos técnicos e didácticos29” elaborou 
um quadro bastante pertinente que expõe, resumidamente, a posição de alguns autores 
acerca do assunto: 
 





 Apresentar experimentos científicos, especialmente quando os fenómenos 
observados são volumosos, inacessíveis ou difíceis de observar em geral. 
 Descrever um comportamento humano, individual ou colectivo. 
 Distinguir diversas classes de fenómenos. 
 Ilustrar princípios abstractos, com a ajuda de modelos físicos, técnicas de 
animação ou técnicas especializadas. 
 Apresentar mudanças no tempo mediante técnicas de animação como câmara 
lenta, aceleração etc. 
 Proporcionar visitas dos estudantes a fábricas, museus, projectos agrícolas, 
lugares arqueológicos e arquitectónicos, ecológicos, geológicos etc.  
 Expor rapidamente as relações existentes entre diversos elementos duma máquina, 
um procedimento natural ou uma paisagem. 
 Apresentar materiais de estudo e/ou a actuação de especialistas. 
 Mudar as atitudes através de simulações e interpretação de papéis. 
 Conservar e apresentar eventos especiais, pessoas, lugares, edifícios, objectos etc. 
 Explicar como tocar instrumentos, manejar ferramentas e realizar tarefas práticas.  
 Explicar como se adoptam decisões nas instituições sociais. 




 Instrumento de produção, criatividade e análise da realidade circundante dos 
usuários. 
 Recurso para a experimentação e seguimento dos processos nos laboratórios e 
demais trabalhos do tipo empírico. 
 Instrumento para a auto-observação na aula e na difusão da informação. 
 Suporte de armazenamento ou banco de produções audiovisuais, 
 Recurso para a análise crítica de produção de elementos audiovisuais e para a 
circulação de informação. 
 Meio de ensino ao serviço das disciplinas curriculares. 
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 Função informativa: relacionada com a aquisição de conhecimentos e com a 
relação que se estabelece entre as novas informações que se recebem e as ideias 
que se possuem, desenvolvendo novos conceitos e conhecimentos. 
 Função motivadora: trata-se de um meio particularmente apto para transmitir 
emoções, sensações, afectos etc.  
 Função instrutiva: o vídeo pode servir para proporcionar instrumentos tendentes à 
organização do conhecimento e do desenvolvimento de destrezas. 
Ferrés 
(1988) 
 Função informativa (Vídeo documento): a mensagem tem como finalidade 
fundamental descrever uma realidade o mais objectivamente possível. 
  Função motivadora (Vídeo animação): o interesse do acto comunicativo centra-se 
no destinatário, procurando afectar de alguma maneira a sua vontade para 
incrementar possibilidades dum determinado tipo de resposta.   
 Função expressiva (Criatividade e Vídeo Arte): o efeito primordial centra-se no 
emissor, que expressa na mensagem as suas emoções ou a si mesmo. 
 Função avaliativa (Vídeo Espelho): o que importa é a valorização de condutas, 
atitudes ou destrezas dos sujeitos captados pela câmara.  
 Função investigadora: é um instrumento ao serviço da investigação para a 
captação e análise de determinadas realidades. 
 Função lúdica (O vídeo como jogo): o interesse centra-se no jogo, no 
entretenimento. 
 Função meta-linguística: a tenção centra-se fundamentalmente no código do 
mesmo, trata-se de um vídeo sobre o vídeo. 
Cabero 
(1989) 
 Transmissor de informação: é um instrumento mediador entre as estruturas 
mentais do aluno e a estrutura sintáctica e semântica da informação apresentada.  
 Instrumento de conhecimento: o vídeo é um elemento de trabalho do grupo ou 
classe, o aluno deixa de ser apenas um receptor de códigos para converter-se num 
emissor de mensagens didácticas.  
 Avaliador: o vídeo como instrumento de avaliação do professor, do aluno ou 
como processo avaliativo. 
 Meio de formação do professor: o vídeo como meio de formação do professor é 
um instrumento ao serviço da formação, aperfeiçoamento e avaliação do 
professor. O vídeo como meio de formação dos professores exige uma 
capacitação técnica, didáctica que facilite a inserção curricular deste meio e o seu 
uso na aprendizagem dos alunos. 
 Instrumento de comunicação e alfabetização icónica: devido ás suas 
possibilidades para a criação de mensagens e integração de diversos sistemas 
simbólicos. 
 Ferramenta de investigação psico-didáctica: tanto na investigação qualitativa 




 Formação e modificação de atitudes no aluno.  
 
Quadro nº1 - Adaptado da obra de Manuela Raposo Rivas Novas Tecnoloxías Aplicadas á Educación: 
Aspectos Técnicos e Didácticos (2002). Vigo: Servicio de Publicacións da Universidade de Vigo. Pág. 
133-135. 
 
Estas funções estão relacionadas com as modalidades de uso do vídeo. Com 
efeito, as decisões que um professor toma sobre como utiliza determinado documento 
videográfico chegam a mudar a função inerente à sua própria natureza. As modalidades 
de vídeo estão determinadas por factores técnicos e didácticos, já que o vídeo depende 
constantemente de intervenções avançadas cada vez mais complicadas que lhe abrem 
novos horizontes como meio de expressão audiovisual. Do ponto de vista didáctico, 
estas múltiplas possibilidades são experimentadas e exploradas na sala de aula.  
Manuela Raposo Rivas, no seu livro “Novas Tecnoloxías Aplicadas á 
Educación: aspectos técnicos e didácticos
30” recolheu também algumas das 
classificações realizadas por diferentes autores na hora de ter em conta as diferentes 
modalidades de uso que pode oferecer o vídeo na educação: 
 





 O vídeo como meio didáctico, isto é, a utilização do vídeo por parte do professor 
nas diferentes soluções de aprendizagem. 
 O vídeo como meio de expressão, implica o uso da câmara por parte dos alunos 
como um meio para obter e transmitir informação. 
 O vídeo como objecto de aprendizagem, estudar o vídeo. 
 O vídeo como meio na formação do professor, como instrumento de análise de 
várias técnicas. 
 O vídeo como meio de investigação didáctica, como instrumento de análise das 
interacções professor-aluno, da actuação dos professores etc. 
Ferrés 
(1988) 
 O vídeo-lição: é a exposição dos conteúdos estruturados e desenvolvidos duma 
maneira racional e exaustiva. 
  O vídeo-apoio: as imagens ilustram, demonstram ou complementam o discurso 
verbal do professor. 
 O vídeo-processo: importa a dinâmica do trabalho, os alunos têm de se sentir 
implicados como criadores, ou, pelo menos, como sujeitos activos. 
 O programa motivador: destinado a transmitir conteúdos com a intenção de 
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suscitar o trabalho dos alunos depois de o visualizar. 
 O programa monoconceptual: trata-se de programas mais breves, ordinariamente 
mudos, que desenvolvem uma maneira intuitiva de um conceito, um aspecto 
parcial e concreto de um tema, um fenómeno, uma noção ou um feito. 
 O vídeo interactivo (vídeo+informática+DVD): no programa as sequências de 





 O vídeo como meio didáctico, permitindo a motivação, apresentação, introdução, 
desenvolvimento, análise, avaliação e recapitulação de um tema. 
 O vídeo como meio para a formação dos professores. 
 O vídeo como meio de expressão estética e de comunicação. 
 O vídeo como meio de investigação e como meio para investigar. 
Salinas 
(1992) 
 Como meio para o ensino, para a apresentação de matéria, como meio para a 
educação audiovisual e como instrumento para que os alunos elaborem as suas 
próprias mensagens. 
 Como meio na formação dos professores, para familiarizar os docentes no dito 
meio, actuar como instrumento de analise de diferentes técnicas ou avaliar a sua 
incidência nas diversas actividades formativas. 
 Como meio na investigação, tanto na investigação com o vídeo como na 
investigação sobre o vídeo, este meio possibilita a análise da realidade. 
 
Quadro nº2 - Adaptado da obra de Manuela Raposo Rivas Novas Tecnoloxías Aplicadas á Educación: 
Aspectos Técnicos e Didácticos (2002). Vigo: Servicio de Publicacións da Universidade de Vigo. Pág. 
136. 
 
Estas metodologias oferecem-nos diferentes possibilidades de integração 
didáctica do vídeo. 
Mas, em qualquer caso existem sempre algumas directrizes metodológicas para 
utilizar um documento videográfico. Segundo Ferrés
31
 elas estruturam-se em quatro 
grandes fases: 
1) Trabalhos de preparação prévia. Deve fazer-se uma preparação prévia 
quando se visionar o programa, se ler ou se elaborar o guia didáctico do mesmo. E aqui 
tomam-se decisões sobre a posterior utilização do vídeo como definir objectivos, 
estabelecer-se o momento mais adequado a visionar o vídeo, definir actividades etc. Há 
também uma preparação prévia na própria aula, deve verificar-se as instalações, o 
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equipamento, a sua disposição no espaço e o modo como todos conseguem ver o ecrã 
etc. 
2) Sugestões para antes do visionamento. Trata-se de realizar uma 
introdução do programa que não seja demasiado extensa, que não antecipe o conteúdo 
temático e que não emita juízos de valor. A chave está em despertar o interesse sem 
revelar o conteúdo do programa. 
3) Indicações durante o visionamento. Nesta fase é importante ter em conta 
se as condições técnicas: a relação do tamanho da tela com a distância visual, estado do 
filme, qualidade de imagem e som etc. E a atitude do docente deve ser adequada (não 
falar com outros, não fazer outra actividade, não ler o jornal etc. 
4) Sugestões para depois do visionamento. Elaboração de uma série de 
exercícios complementares ao programa. Uma sequência de actuação poderá ser a 
seguinte: 
 Haverá um primeiro momento de comunicação espontânea no qual os alunos 
expressam os seus comentários, ideias e pensamentos sobre o documento 
videográfico visionado. 
 Num segundo momento o professor avalia as contribuições de conhecimentos e 
atitudes realizadas e, posteriormente, faz-se uma reflexão crítica, um debate em 
conjunto e, por último, realiza-se uma recapitulação ou uma síntese seguida de 
actividades e trabalhos complementares.  
Em ocasiões mais ou menos frequentes podem ainda existir alguns entraves ou 
problemas na aplicação do documento videográfico, relacionados fundamentalmente 
com a actuação do docente ou derivados do próprio documento videográfico.  
 
 Problemas Sugestões 
Na actuação 
do docente 
 Dedicar demasiado tempo à 
apresentação. 
 Adiantar o conteúdo do programa. 
 Fazer juízos de valor do programa. 
 Ausentar-se da aula. 
 Realizar outra actividade enquanto 
os alunos vêm o filme. 
 Parecer nervoso. 
 Falar com outro professor. 
 Criar um clima adequado. 
 Destruir falsas expectativas. 
 Ir ao encontro aos interesses 
dos alunos. 
 Esclarecer termos mais difíceis 
ou confusos. 
 Observar os alunos. 
 Demonstrar interesse. 
No documento 
videográfico 
 Excesso de informação.  Seleccionar fragmentos de 
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 Selecção de conteúdos 
inadequados. 
 Interpretação defeituosa. 
 Complexidade da estrutura 
narrativa. 
 Tempo e espaço fílmicos 
desproporcionais. 
informação e dosificá-la bem. 
 Centrar a atenção no que é 
importante e realizar 
esclarecimentos prévios. 
 Analisar a informação. 
 Modificar a sequência 
narrativa. 
 
Quadro nº3 - Adaptado da obra de Manuela Raposo Rivas Novas Tecnoloxías Aplicadas á Educación: 
Aspectos Técnicos e Didácticos (2002). Vigo: Servicio de Publicacións da Universidade de Vigo. Pág. 
139. 
 
Um aspecto a explorar e dos mais importantes no uso de documentos 
videográficos é a selecção e avaliação dos vídeos, isto é, devemos considerar a sua 
adequação/inadequação ao contexto de ensino aprendizagem que se está a desenvolver. 
Isto exige a realização de uma avaliação, uma reflexão e uma valorização do 
meio para decidir, de acordo com determinados critérios se é o mais correcto para 
leccionar a matéria em questão ou não. 
“O processo de selecção e o processo de avaliação de um material de ensino é 
semelhante ao de escolher um carro, para encontrar o carro perfeito temos que reflectir 
sobre os seus elementos mais significativos para as nossas necessidades e localizar 
aqueles aspectos que nos podem apresentar algum problema ou limitação
32”. 
São vários os autores que realizam esquemas para a análise e avaliação de vídeos 
com o objectivo de aumentar a sua pertinência no processo educativo concreto. Mais 
uma vez a autora Manuela Raposo Rivas, no seu livro “Novas Tecnoloxías Aplicadas á 
Educación: aspectos técnicos e didácticos
33” elaborou um quadro no qual resume a 
posição de alguns autores sobre os aspectos chave na selecção e avaliação de vídeos no 
ensino-aprendizagem: 
 
Autor Aspectos chave na selecção e avaliação de vídeos 
Salinas 
(1992) 
 Dados gerais: título, autor/es, produtor, ano e lugar de produção, nacionalidade e 
duração. 
 Conteúdo: a informação é de qualidade? Tem rigor científico? Está actualizado? 
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Está organizado? É claro e coerente? O ritmo de apresentação é rápido ou lento? 
Apresenta síntese? Requer conhecimentos prévios? 
 Audiência: definir quem são os destinatários e quais são as características que 




 Conteúdos: devemos fixar-nos na qualidade científica, actualização, sequência, 
estruturação e ver se os mesmos se apresenta, de uma maneira original e atraente 
para o aluno. 
 Aspectos técnicos-estéticos: a qualidade do som é boa? O tamanho da imagem é 
adequado? Existe uma mistura correcta entre a música 
34
e a locução? Como é a 
sincronização entre a imagem e o som? Apresenta um excessivo ruído de fundo?  
 Material de acompanhamento: apresenta-se ou não actividades depois do 
visionamento? As propostas de uso e exploração de material complementar são 
realizáveis? 
 Organização interna da informação: é redundante? Apresentam diferentes exemplos 
de informação ou aludem aos mesmos aspectos que os conteúdos? Realiza uma 
síntese dos aspectos mais significativos? A velocidade de apresentação e 
informação é adequada às características dos receptores?  
 Custo económico: a relação custo-qualidade do material é adequada? A relação 
custo-durabilidade cientifica do material é razoável? A relação custo-durabilidade 
física do material é válida? 
 Ergonomia do meio: o material é fácil de manejar? É fácil de transportar? Há 
descriminações sexuais, culturais, religiosas, etc? 
 Aspectos físicos: é fácil de manejar ou requer habilidades/competências  
específicas? Tem boa luminosidade? Tem um bom serviço de assistência técnica? 
 Público: quem são os receptores potenciais do material? Adequa-se às 
características psicológicas e culturais da audiência a que vai ser destinado? 
Cebrián 
(1996) 
 A propósito dos objectivos: a quem vai ser dirigido? Os objectivos que se 
perseguem estão expressos? Estabelece níveis de dificuldade? Conhecem-se os 
objectivos desde o começo? Satisfazem-se as expectativas iniciais? 
 Respeito ao conteúdo: oferece-se um guia do conteúdo? Que nível de linguagem 
existe nos conceitos? De que natureza são os conteúdos conceptuais? Que tipo de 
estrutura relacional estabelece entre os seus conceitos? Permite a transversalidade? 
 Tendo em conta os requisitos e metodologias que oferece para o seu uso: há tempos 
de pausa? Requer outros materiais prévios para ser trabalhado? Obriga a tratar 
previamente algum conceito, tema, opinião? Conecta com as realidades dos 
usuários? É possível realizar actividades que derivem do seu conteúdo? 
 Em relação à avaliação: tem em conta as ideias prévias? Que assuntos há que 





abordar previamente? Que se espera que o aluno adquira depois do visionamento? 
Oferece um modelo ou instrumentos de avaliação? 
 Referente ao professor: oferece um guião completo para o professor e para os 
estudantes? Que se requer do professor antes dessa tarefa: seleccionar determinados 
conteúdos, prepara algumas questões? Implementa o trabalho de grupo? Auxilia os 
alunos nas práticas e grupos de alunos mais atrasados? 
 
Quadro nº4 - Adaptado da obra de Manuela Raposo Rivas Novas Tecnoloxías Aplicadas á Educación: 






Parte II – Integração de aplicações e recursos no ensino da Filosofia — exemplos 
práticos na prática do ensino supervisionado 
 
1. Apresentação geral da Escola 
 
A Escola Secundária de Carolina Michaëlis é uma escola do 3.º ciclo do ensino 
básico e do ensino secundário na cidade do Porto, em Portugal. 
A escola abriu as suas portas primeiramente na Rua de Cedofeita, com o nome 
de Liceu Carolina Michaëlis, que era frequentado exclusivamente pelo sexo feminino. 
Em 1921, com o nome Liceu Central Feminino de Sampaio Bruno, mudou-se para a 
Praça do Coronel Pacheco e daí, em 1926, para a Rua de São Bento da Vitória. 
Com o Estado Novo foi construído o actual edifício, situado na Rua da Infanta 
D. Maria e após o 25 de Abril de 1974, a palavra Liceu foi substituída por Escola 
Secundária que, a partir de 1979, deixou de estar exclusivamente reservada a alunas, 
passando a ser mista. 
O nome da escola pretende ser uma homenagem à filóloga Carolina Michaëlis 
(1851-1925).  Dada a sua centralidade e a frequência dos transportes que servem aquela 
zona é considerada uma escola de fácil acesso, visto ser servida pela estação do Metro 
do Porto - Carolina Michaëlis. 
Em tempos, a escola já foi considerada como sendo uma escola de excelência, 
destinada apenas aos  bons alunos.  Antes do 25 de Abril, era exigido às raparigas uma 
espécie de exame de admissão para poderem ser admitidas na escola.  
No entanto, agora, devido ao facto de algumas escolas problemáticas e sem 
condições terem fecharam as suas portas, concentraram-se ali, como em muitas outras 
escolas de localização central do Porto, todo o tipo de alunos, muitos com 
comportamentos perturbadores, com problemas de disciplina. 
A acrescentar ao anteriormente referido, junta-se o facto de a escola ter criado 
muitos cursos profissionais, e os alunos que não conseguem ou não querem frequentar 
os cursos científico-humanísticos e são obrigados a continuar no ensino por imposição 
legal, concentram-se em algumas turmas de cursos tecnológicos e profissionais, quase 
todas muito problemáticas e com sérios problemas disciplinares. 
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É de salientar que a escola foi restaurada e desenvolvida tecnologicamente 
(ainda estão a decorrer algumas obras, mas poucas) para este ano lectivo, e tem 
excelentes condições, tudo é novo, as instalações são de grande qualidade, as salas de 
aulas encontram-se todas munidas de computador e quadro interactivo. Aos professores 
foi concedido um espaço para que informalmente possam dialogar e conviver, uma 
varanda com mesas e cadeiras, uma sala informal e uma sala formal de professores e os 
gabinetes dos grupos disciplinares também possuem condições manifestamente 
adequadas (é no gabinete do nosso grupo disciplinar, no gabinete do Departamento de 
Ciências Sociais e Humanas, que o núcleo de estágio de filosofia se reúne). 
 
 
2. Projecto Educativo da Escola Secundária Carolina Michaëlis 
 
Como o próprio documento nos diz o presente Projecto é um documento, 
consagrado na lei, de natureza pedagógica, que orienta a acção educativa da Escola, no 
respeito pelas suas características e recursos, tendo em vista a construção da sua 
autonomia no quadro legal em vigor. 
Este Projecto tem, assim, como objectivos fundamentais, permitir à Escola: 
executar, com pragmatismo, os planos de acção adequados às suas características, 
recursos e identidade; gerir e avaliar a sua acção educativa; apontar áreas concretas de 
intervenção, de modo a minorar problemas detectados na acção educativa; colocar em 
marcha as mudanças necessárias, responsabilizando todos os intervenientes e fomentar 
o relacionamento mútuo entre os elementos da comunidade educativa. 
O Projecto de Escola apresentado fundamenta-se nos seguintes documentos 
legais e orientações de política educativa: Constituição da República Portuguesa; Lei de 
Bases do Sistema Educativo; documentos do Ministério da Educação, definidores das 
orientações gerais e estruturas curriculares do 3º ciclo do Ensino Básico, Ensino 
Secundário e Ensino Profissional e no Estatuto da Carreira Docente. 
O Projecto de Escola constitui o instrumento privilegiado da autonomia da 
Escola, sendo um suporte de referência para as actividades a desenvolver e uma matriz 
estruturante para: a formulação operacional de prioridades de desenvolvimento 
pedagógico; a elaboração de um Regulamento Interno que oriente a dinâmica geral da 
Escola e os diversos sectores e serviços escolares; a articulação com os Projectos 
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Curriculares de Escola, instrumentos definidores do enquadramento operativo das 
intenções e estratégias de acção a desenvolver com os alunos, no âmbito global da 
Escola e, especificamente, dos grupos - turma; a formulação de planos anuais de 
actividades educativas e a concretização da Avaliação de Desempenho dos Docentes.  
A acção educativa/formativa de todos os elementos da comunidade educativa da 
Escola Secundária Carolina Michaëlis rege-se essencialmente pelos seis seguintes 
princípios: 
  
Princípio da educação integral - Promovendo a formação integral dos alunos em 
todas as vertentes do seu desenvolvimento, princípio que penso ser um pouco 
ambicioso, pois na minha opinião, a escola, por si mesma não pode fornecer a educação 
integral ao aluno, ela deve começar em casa com os pais e no contacto com a sociedade; 
 
Princípio da equidade social - Proporcionando aos alunos o acesso a apoios 
diversos, no sentido de viabilizar o seu sucesso escolar e o seu desenvolvimento 
pessoal, penso que este é um principio fundamental, até porque segundo o artigo 26 da 
Declaração universal dos Direitos Humanos, todos deveriam ter direito à educação, o 
que infelizmente não é uma realidade, principalmente nos países mais pobres; 
 
 Princípio da cooperação/colaboração - Promovendo a cooperação permanente 
da escola com o meio em que está inserida, oferecendo opções educativas amplas, 
diversificadas e com ligação às realidades sociais exteriores. Penso que este princípio é 
fundamental, pois a escola e comunidade educativa estão sempre inseridas numa 
realidade social, não podendo ignorá-la; 
 
Princípio da eficácia - Os órgãos de gestão da Escola e as diferentes estruturas 
educativas devem, nas suas opções de gestão e nos seu projectos pedagógicos, optimizar 
a utilização dos recursos materiais e humanos, na prossecução das metas apresentadas 
no Projecto de Escola; 
 
Princípio da transparência e verdade - A informação entre os vários 
intervenientes na vida da Escola deve assumir uma forma clara, rigorosa e transparente; 
todos os implicados nos processos educativos/formativos devem estar informados das 
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metas e critérios subjacentes às actividades/colaborações que lhes são propostas, para 
que possam decidir como organizar o seu trabalho e participar na vida colectiva; 
 
E pelo Princípio da ética e deontologia profissional que visa a prossecução dos 
objectivos comuns atribuídos à Escola, como sistema de educação e ensino, e 
consubstanciados nos normativos legais que nos são próprios, deve basear-se no rigor, 
na transparência e na observância dos princípios de cortesia e de cooperação nas 
relações entre todos os intervenientes da comunidade educativa. Só no respeito que cada 
um deve ao outro e a todos se poderá contribuir para uma sociedade em que a ética e a 
procura do bem comum se sobreporão às morais individuais, legitimamente diferentes e 
de âmbito estritamente pessoal. Penso que este princípio é muito importante mas é 
talvez o mais difícil de cumprir e um pouco utópico até, pois havendo tantas 
manifestações de egoísmo e egocentrismo por parte do ser humano, procura primeiro o 
seu próprio bem, e só depois, o dos outros (se possível ainda em conjunto com o seu 
próprio bem). 
 
Depois de esclarecer os princípios pelos quais a escola se rege, este documento 
caracteriza a escola, tópico sobre o qual não reflectirei, visto já ter reflectivo sobre o 
mesmo na caracterização da escola.  
Em seguida elenca os espaços existentes na escola, os órgãos de gestão da 
mesma, os departamentos curriculares. 
Na página doze deste documento podemos ver um gráfico (C.f. Anexo I) 
referente à distribuição do pessoal docente segundo a idade e o tempo de serviço, de 
onde podemos concluir que mais de 50% do pessoal docente do Carolina Michäelis tem 
mais de vinte anos de carreira, ou seja, são professores já bastante experientes. E um 
outro gráfico relativo à situação profissional, de onde podemos concluir que apenas 
cinco professores em cento e quarenta não possuem funções lectivas na escola. 
Na página treze podemos ver um gráfico referente à distribuição do pessoal não 
docente segundo a idade e o tempo de serviço, de onde podemos concluir que quase 
todos (com a excepção de três) os funcionários da escola têm mais de quarenta anos de 
idade,  e quase todos (novamente com excepção de três) têm mais de dez anos de 
serviço. Quanto à situação profissional, cerca de 50% pertencem ao quadro da escola e 
os restantes são contratados. 
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Nas páginas quinze e dezasseis podemos  consultar dois quadris referentes à 
oferta educativa da escola, às modalidades de formação e cursos existentes. Nestes 
quadros podemos ver que a “especialidade” da escola é o Ensino Secundário, possuindo 
apenas seis turmas do ensino básico (uma de sétimo ano, duas de oitavo ano e três de 
nono ano); nove turmas do décimo ano (cinco da área de ciências e tecnologias, duas de 
línguas e humanidades, uma de artes visuais e uma de ciências socioeconómicas); dez 
turmas de décimo primeiro ano (cinco de ciências e tecnologias, três de línguas e 
humanidades e duas de artes visuais) e cinco turmas de décimo segundo ano (quatro de 
ciências e tecnologias e duas de línguas e humanidades). 
Quanto aos cursos tecnológicos, as turmas são todas de desporto (duas turmas de 
décimo, duas turmas de décimo primeiro e uma turma de décimo segundo), quanto aos 
cursos profissionais existe um curso profissional de Animador Sociocultural (com uma 
turma de décimo ano, duas de décimo primeiro e uma de décimo segundo), um curso 
profissional de informática e gestão (com uma turma de décimo ano, uma turma do 
décimo primeiro e uma turma de décimo segundo) e ainda um curso de Técnico de 
Contabilidade que só é frequentado por uma turma de décimo segundo ano. 
Na página dezassete podemos verificar que o número de alunos que frequenta a 
escola desde 2002 tem-se mantido estável, no entanto, houve uma enorme redução de 
pessoal docente desde 2002 até 2006, a partir de 2006 os números aumentaram um 
pouco até 2008 mas nada que se compare à quantidade inicial de professores em 2002. 
Quanto ao pessoal não docente, esse tem vindo a diminuir de ano para ano desde 2002.   
A escola é bastante heterogénea em termos de nacionalidades, para além de 
alunos de naturalidade Portuguesa, ela possui alunos naturais do Brasil, da República 
Centro-Americana, da Suíça, da Moldávia, de São Tome e Príncipe, da Ucrânia, dos 
E.U.A., de Angola, da Bélgica, da China, de Cabo Verde, da França, do Reino Unido, 
da Guiné Bissau, de Moçambique e da África do Sul. Esta diferença de culturas podem 
ser benéficas para a escola se ela as souber aproveitar para que os alunos troquem 
conhecimentos e experiências entre si, no entanto também pode gerar alguns problemas 
de indisciplina e conflitos entre os alunos devido às diferenças das suas convicções e 
crenças. 
Os dados  referentes à profissão dos pais dos alunos que frequentam a escola é 
pouco claro e elucidativo pois, a maior parte dos pais encontra-se tem outras profissões 
para além das enumeraras, não sabemos assim com clareza a profissão que exercem. 
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Quanto às habilitações académicas dos pais, a maior parte também possui 
“formação desconhecida” mas podemos ver que existem apenas treze pais que possuem 
formação académica avançada, têm mestrado ou doutoramento. 
A maior parte dos alunos da escola, 71% não tem computador nem internet em 
casa, ou seja, grande parte dos alunos dependem da escola para fazer os seus trabalhos 
de pesquisa na internet e os trabalhos (se quiserem ou tiverem que ser feitos num 
computador), dados extraordinariamente preocupantes quando se pretende que as se 
avance para uma “escola informadas”, para a sociedade do conhecimento em 
observância aos objectivos da sociedade da informação e comunicação para Portugal. 
O sucesso escolar tem vindo a aumentar desde 2006 em quase todos os anos de 
escolaridade, com excepção do oitavo ano que registou uma significativa diminuição do 
sucesso escolar desde esse ano e do nono ano que também obteve uma ligeira descida. 
Depois desta série de gráficos, que analisei um a um, o documento descreve-nos 
os vários serviços e recursos que possui,  como o Serviço de Psicologia e Orientação, 
disponível na escola desde 1992, assegurado por uma psicóloga, que tem vindo a 
desenvolver a sua acção em quatro domínios essenciais: orientação escolar e 
profissional; apoio psico-pedagógico; apoio ao desenvolvimento do sistema de relações 
da comunidade educativa e educação para a saúde/ formação pessoal e social. 
A Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos que tem a pretensão de 
servir alunos, professores e funcionários da escola, pais e encarregados de educação, 
utilizadores associados às escolas que com a nossa se possam articular, nomeadamente 
aquelas que estão integradas na RBE e ainda todos aqueles que, no âmbito de trabalhos 
de investigação, revelem interesse na consulta e utilização de exemplares existentes na 
biblioteca.  
As Salas de Estudo que funcionam como espaços de trabalho para os alunos, a 
Sala de Estudo Apoiado (SEA), por exemplo, pode servir de apoio aos alunos com 
necessidades pontuais de acompanhamento personalizado, poderão encontrar 
professores de diferentes disciplinas que aí prestam serviço. Na Sala de Estudo 
Individualizado (SEI), com a presença de um professor, os alunos têm a oportunidade 
de usufruir de um espaço tranquilo para a realização de trabalhos e estudo individual. 
O Gabinete de Apoio ao Aluno que tem a pretensão de apoiar o Conselho 
Executivo, directores de turma, professores, funcionários e alunos na resolução célere 
de problemas disciplinares pontuais. 
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Depois da descrição dos espaços escolares e respectiva utilidades, este 
documento descreve-nos as parcerias e protocolos da escola. A escola tem contado com 
a colaboração da Escola Segura de forma a garantir a segurança de toda a comunidade 
educativa, com Centro de Saúde da Carvalhosa e Foz do Douro que tem prestado apoio 
na realização de exames globais de saúde e de acções preventivas sobre temas vários. 
No âmbito da formação em contexto de trabalho como acontece nos cursos prissionais a 
escola tem tido a colaboração de várias empresas.  
A Escola tem colaborado na Formação de Professores, tanto na 
Profissionalização em Exercício como nos Estágios integrados para formação de 
professores das Universidade do Porto e Universidade Portucalense. 
Quanto à elaboração dos horários escolares, a escola tem em conta os seguintes 
aspectos: a concentração da carga horária das turmas do Ensino Básico no turno da 
manhã; a atribuição, no âmbito da execução do Plano Anual da Matemática, de meio 
bloco lectivo (Ensino Básico), para acompanhamento de pequenos grupos de alunos que 
revelem maior atraso na aprendizagem dos conteúdos fundamentais da disciplina; a 
atribuição, às disciplinas constantes do Plano Nacional de Exames do Ensino Básico 
(Português e Matemática) e às mesmas disciplinas do 12º ano, de meio bloco lectivo 
suplementar, tendo em atenção a extensão dos programas e a necessidade de uma 
melhor preparação para os exames nacionais a realizar no 9º e 12º anos e a atribuição 
preferencial da função de Director de Turma a professores do quadro de Escola. 
Um dos aspectos mais importantes do presente documento, na minha opinião é a 
eleição dos pontos fortes e pontos fracos da escola, dos mencionados, os pontos fortes 
mais importantes são a localização da Escola, anteriormente referido e sublinhado o 
edifício, as acessibilidades, o espaço envolvente, a escola é servida pelo metro do Porto, 
situa-se numa zona central da cidade e foi totalmente remodelado, pelo que tem 
excelentes condições; a quantidade e a qualidade dos equipamentos laboratoriais, a 
escola possui muitas turmas de ciências e tecnologias, sendo estes equipamentos e 
laboratórios uma mais-valia para os alunos e a oferta formativa diversificada, com 
cursos científico-humanísticos, profissionais e tecnológicos. 
No que diz respeito aos pontos fracos da escola, os mais importantes e 
problemáticos são: a deficiente higiene e manutenção das instalações sanitárias e 
balneários; a insuficiência de equipamentos informáticos disponíveis para utilização 
geral, o que é grave, visto que 71% dos alunos não possui nem internet nem computador 
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em casa e a falta de pessoal auxiliar, por vezes para encontrar um funcionário é preciso 
subir ou descer vários andares da escola. 
 
 
3. Integração de aplicações e recursos de ensino no ensino da Filosofia 
 
A necessidade de escolha de recursos didácticos para a preparação de uma aula é 
uma constante na vida de qualquer professor. Cada momento da aula é marcado por 
escolhas que se revelam ser fundamentais, e estas mostram-se, muitas vezes, 
particularmente difíceis, mas necessárias. 
Para o âmbito do meu relatório, que representa também o trabalho de um ano de 
estágio, considerei pertinente, muito embora esteja consciente de que é um tema já 
amplamente estudado, abordar a temática das aplicações didácticas e perceber como é 
que os recursos tecnológicos nos podem ajudar (ou prejudicar) no ensino da Filosofia, 
uma vez que estes se impõem cada vez mais, a cada dia, a cada momento.  
Afinal, nos dias de hoje, a decisão, outrora já por si difícil, é ainda mais 
complexa, pois, actualmente, que professor poderá afirmar que os recursos tecnológicos, 
os filmes, a televisão, a internet, as redes sociais etc. não lhe entram pela sala de aula 
todos os dias? 
Quais as principais influências que devem pesar na escolha dos recursos 
didácticos a utilizar numa aula? Poderemos certamente afirmar que cada vez mais a 
oferta é maior, oferecendo ao professor mais formas possíveis de abordar a matéria, 
possibilitando o aperfeiçoamento das suas competências, e, igualmente, mais e 
diferentes maneiras de o aluno interiorizar e memorizar os conteúdos.  
  As imagens, os filmes, a televisão, a internet, as redes sociais etc. 
possuem um papel fundamental no modo como os jovens lêem o mundo, constroem o 
conhecimento,  encaram a vida e, consequentemente, a educação e a escola. Aliás, não 
raras vezes, estes são os principais motivadores das suas escolhas, representando 
também um poderoso alicerce de apoio para os adolescentes.  
Apliquei os recursos estudados neste relatório essencialmente em quatro aulas, 
das quinze que leccionei: na primeira, na terceira e na sexta e sétima regências. Até 
porque, como já foi dito neste relatório várias vezes, estes recursos podem funcionar 
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nuns conteúdos e noutros não e não devem substituir por completo outros recursos 
como o texto, a exposição, o diálogo etc.  
 
Aula número um: 
A aula era sobre a rede conceptual da acção e o processo deliberativo e levei 
alguns esquemas para explicar a matéria que os alunos conseguiram ler, perceber e 
interpretar.  
O objectivo principal era que o aluno percebesse os seguintes conceitos: Agente, 
Intenção, Crença, Desejo, Motivo, Finalidade e Projecto. 
O aluno deveria chegar ao final da aula e saber estabelecer a distinção entre 
actos do homem e actos humanos, clarificar as diversas componentes da rede conceptual 
da acção e explicar os momentos do acto voluntário.  
As principais estratégias utilizadas foram: a exposição, a esquematização, o 
diálogo orientado, a análise de texto, a análise de um PowerPoint, a utilização de 
exercícios de aplicação e a visualização de um pequeno vídeo. Como recursos 




, um vídeo, um 
guião de visionamento do vídeo e uma ficha de trabalho para verificar a consolidação de 
conhecimentos. 
Os alunos participaram bastante na aula e colocaram questões bastante 
pertinentes, sinal de que estavam a perceber a matéria e queriam saber ainda mais e ir 
ainda mais longe. 
O vídeo utilizado foi o de um anúncio da Toyota RAV4 AD 
(http://www.youtube.com/watch?v=dAQdCxG9H4w), o aluno teria de assistir ao vídeo 
e responder ás perguntas projectadas no quadro em PowerPoint: 
 1-Identifique os seguintes elementos da rede 






                                                          
35




O vídeo revelou-se um bom momento de descontracção que resultou muito bem 
na turma em questão (10ºD), eles adoraram e conseguiram fazer a ligação do vídeo com 
a matéria visto terem respondido com distinção ao presente questionário que elaborei 
sobre o mesmo. 
 
Aula número três: 
Esta foi uma aula que exigiu bastante trabalho de pesquisa da minha parte, 
depois da experiência do primeiro clip de vídeo apresentado na primeira regência, quis 
utilizar mais a imagem em movimento (o vídeo) como estratégia de motivação dos 
alunos e ver se realmente resultava. 
A aula era sobre a análise e compreensão da experiência valorativa. E para que o 
aluno conseguisse identificar os problemas filosóficos subjacentes à compreensão da 
experiência valorativa, procedi à análise da nossa relação valorativa com o mundo que 
nos rodeia. A leitura e respectiva análise de um texto de Sanches Vasquez
36
 sobre o 
assunto serviu de auxílio para elaborar um esquema acerca da matéria em questão. 
Depois, através do PowerPoint, expliquei-lhes o que eram os valores, a 
axiologia, distingui juízos de facto de juízos de valor e o modo como se processa a 
experiência valorativa, então coloquei-lhes a questão: Há ou não critérios que nos 
permitem avaliar objectivamente os valores?  
De seguida, expliquei-lhes duas teorias sobre o assunto: o emotivismo e o 
relativismo moral. Depois disso, nesta fase já mais avançada da aula, o aluno deveria ser 
capaz de perceber os vários tipos de valores existentes e os vários problemas que a 
experiência valorativa levanta e elencar os diversos tipos de valores presentes nos 
vídeos em questão. Fizeram-no com distinção, mostrando assim que perceberam a 
matéria e os vídeos utilizados que foram: um vídeo sobre a evolução do conceito de 
beleza (http://www.youtube.com/watch?v=iYhCn0jf46U); um vídeo sobre a estética 
inserida na ética: 
(http://www.youtube.com/watch?v=y7JOSxYUZns) e um vídeo sobre a intenção 
(http://www.youtube.com/watch?v=niV9FLInPdI). 
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 Sanchez Vazquez, Adolfo (1967). La Filosofía de la Praxis. México: Ed. Grijalbo. 
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 Os vídeos serviram essencialmente como objecto de consolidação e reflexão dos 
conteúdos leccionados sobre a questão dos valores. 
Acho que foram importantes e úteis na aula pois os alunos reflectiram sobre o 
papel dos valores em situações adaptadas à nossa vida quotidiana, desmitificando, um 
pouco melhor, a matéria em questão. Assim, os alunos acabaram por perceber melhor a 
utilização “prática” dos valores no comportamento humano e no mundo contemporâneo.  
No final da aula pedi-lhes uma reflexão crítica sobre o papel dos valores no 
conhecimento humano, depois da visualização de um pequeno filme elaborado por mim. 
Pedi-lhes que vissem o vídeo, vídeo esse que foi muito trabalhoso de elaborar, primeiro 
tive que pesquisar no site da ONU estatísticas fidedignas sobre situações do mundo 
actual que levantassem questões relacionadas com os valores como por exemplo: em 
cada três segundos e meio morre um ser humano à fome. Depois, tive de fazer uma 
pesquisa de imagens cuidadosa relacionadas com as estatísticas. No final os alunos 
escolheram um tema ou mais de todos os que estavam presentes no vídeo (como a fome, 
a guerra, o tráfego humano etc.) e, através de uma análise crítica dos factos estatísticos 
reais, tinham de responder à pergunta “Qual é então o papel dos valores morais no 
comportamento humano?”.  
Fiquei bastante contente com os resultados, recebi boas reflexões e bons 
pensamentos críticos acerca do assunto por parte dos alunos, houvera até dois trabalhos 
que classifiquei como “Muito Bom”. 
 
Aula número seis e sete: 
Estas aulas foram complementadas com mais uma aula de noventa minutos que 
a orientadora de estágio me concedeu para que eu pudesse proceder à aplicação do filme 
“Matrix I37” na sua totalidade, dispondo assim de duzentos e setenta minutos para 
leccionar os conteúdos juntamente com a visualização do filme e respectiva análise. 
Esta aula de noventa minutos “a mais” não contou como aula assistida porque os alunos 
iam somente ver o filme, logo, não haveria muita interacção com os alunos na aula 
intermédia. 
Estas “três” aulas foram muito importantes no meu projecto de investigação-
acção, pois foi a única vez que tive a oportunidade de apresentar um filme na sua 
totalidade. 
                                                          
37
 MATRIX  I de Andy e Larry Wachowski (EUA, 1999). 136 Minutos. 
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A matéria em questão era a estrutura do acto de conhecer e o problema era a 
possibilidade do conhecimento, então achei que era a oportunidade ideal para apresentar 
o filme MATRIX I e analisar a sua aplicação pré e pós filme, ou seja, preparar o terreno 
antes do filme e fazer a respectiva análise e reflexão do mesmo no final da sua 
visualização, tentando perceber se os alunos atingiram os objectivos pretendidos por 
mim com o filme. 
O filme fala de um universo em que a realidade é governada por máquinas e a 
humanidade é mantida numa dimensão de realidade virtual, um jovem especialista em 
informática durante o dia e pirata (hacker) durante a noite, recebe de um misterioso 
grupo de rebeldes uma informação acerca da verdadeira natureza da realidade e sobre o 
papel que deve desempenhar na luta contra o programa psicótico e nihilista do sistema 
maquínico de controlo da vida humana. O problema essencial levantado pelo mesmo é a 
interrogação sobre o que é a verdadeira realidade e sobre o modo como passamos pela 
nossa breve existência: consciente ou inconscientemente? Afinal qual é o valor do nosso 
conhecimento?  
Os conteúdos desta aula eram: a estrutura do acto de conhecer, a possibilidade 
do conhecimento, a introdução à teoria Cartesiana, o fundacionismo: crenças básicas e 
crenças não básicas e o racionalismo.  
Os principais objectivos que o aluno deveria conseguir no final da aula seriam: 
analisar o problema da possibilidade do conhecimento Reconhecer o papel dos cépticos 
na discussão do problema, reconhecer o fundacionismo como resposta ao desafio 
céptico, clarificar o que são crenças básicas e crenças não básicas, desenvolver a 
perspectiva de Descartes em relação ao conhecimento e clarificar o conceito de 
racionalismo.  
As principais estratégias utilizadas foram: a exposição, a esquematização, o 
diálogo orientado, um texto: excerto do livro “Teoria do Conhecimento” de J. Hessen 
sobre o racionalismo e outro: “Chung Dzi e a Borboleta”, versão Silva Mendes, Macau. 
Foi ainda utilizado um guião de visionamento do filme (cf. Anexo II), a análise de um 
PowerPoint e a visualização integral e análise do filme. Filme “Matrix I” de  Andy e 
Larry Wachowski (136 minutos). 
Num primeiro momento da aula, discutiu-se e analisou-se o papel relevante dos 
cépticos na discussão do problema da possibilidade do conhecimento. No final 
apresentei-lhes um esquema síntese para concluir o cepticismo. 
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De seguida, introduzi o fundacionismo como resposta ao cepticismo, 
principalmente como resposta ao argumento céptico da regressão infinita da 
justificação. A leitura do texto de J. Hessen serviu para clarificar e analisar o 
racionalismo. 
De seguida, dei-lhes um guião de visionamento do filme “Matrix” e apresentei-
lhes o filme na totalidade, pois o mesmo levanta problemas acerca da origem do 
conhecimento, e apresenta ainda algumas semelhanças com a teoria Cartesiana, 
nomeadamente com o argumento do sonho e com a teoria do génio maligno, e também 
com a alegoria da caverna. 
No final, fiz a correcção do respectivo guião de visionamento do filme, um 
debate com os alunos sobre as principais questões pertinentes acerca da origem e 
possibilidade do conhecimento e elaborou-se um esquema síntese dos elementos mais 
importantes a reter do filme. 
Para trabalho de casa, dei-lhes o texto “Chung Dzi e a Borboleta”, para que dele 
retirem argumentos a favor do racionalismo. Pensei que era bastante pertinente, visto a 
matéria seguinte ser a teoria Cartesiana. 
As identificações e clarificação de conceitos processaram-se com o recurso à 
exposição oral e ao diálogo orientado. Estas competências foram, também, trabalhadas 
com recurso ao PowerPoint, o que permitiu o estabelecimento de distinções e relações 
claras entre os conteúdos leccionados, o que constituiu igualmente, a par das 
esquematizações, um momento de síntese e de sistematização. 
Os exercícios realizados foram um momento propício à reflexão sobre as 
dificuldades de compreensão dos conteúdos, bem como permitiram, face a este 
diagnóstico, a remediação e consolidação de conhecimentos. Deste exercício de análise, 
o aluno deverá conseguir aplicar os seus conhecimentos a novas situações. 
O filme resultou muito bem, mesmo nas aulas seguintes com o decorrer da 
matéria, eles ligavam os conteúdos e as teorias com partes do filme e iam buscar 
exemplos práticos ao mesmo. 
Para me preparar para a aula, tive de fazer uma análise prévia do filme MATRIX 





Sinopse: Num universo em que a realidade é governada por máquinas e a 
humanidade é mantida numa dimensão de realidade virtual, um jovem especialista em 
informática durante o dia, e pirata (hacker) durante a noite, recebe de um misterioso 
grupo de rebeldes, uma informação acerca da verdadeira natureza da realidade, e sobre 
o papel que deve desempenhar na luta contra um programa psicótico e nihilista do 
sistema maquínico de controlo da vida humana. 
Principal Problema levantado pelo filme: Interrogação sobre o que é a 
verdadeira realidade e sobre o modo como passamos pela nossa breve existência: 
consciente ou inconscientemente? 
Diz Neo, no final de Matrix “Não conheço o futuro. Não vim aqui para lhes 
dizer como isto vai acabar. Vim aqui para lhes dizer como vai começar. Vou desligar 
este telefone e mostrar a estas pessoas o que não querem que elas vejam. Vou mostrar-
lhes um mundo sem vocês. Um mundo sem regras nem controlos, sem fronteiras ou 
limites. Um mundo onde qualquer coisa é possível. O nosso caminho depois é uma 
opção que fica para vocês”. 
Raciocinar a partir de hipóteses: A possibilidade de optar, segundo Neo, está 
presente na vida de cada um de nós, o que exige grande rigor e cuidado na elaboração 
das hipóteses orientadoras das nossas acções e da construção do conhecimento. 
As hipóteses são redes: só quem as lança colhe alguma coisa. Isto é, elas não nos 
dizem como tudo acaba. Pelo contrário, são apenas inícios, que exigem da iniciativa de 
cada um a capacidade de deduzir consequências prováveis para as escolhas que fazemos 
face a questões e problemas.  
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Alegoria da Caverna VS Matrix: 
A Alegoria da Caverna, narrada por Platão é, talvez, uma das mais poderosas 
metáforas imaginadas pela filosofia, para descrever a situação geral em que se encontra 
a humanidade. Para o filósofo, todos nós estamos condenados a ver sombras à nossa 
frente e aceitá-las como verdadeiras. Esta poderosa crítica à condição dos homens, 
escrita há quase 2500 anos atrás, inspirou e ainda inspira inúmeras reflexões. 
Presos numa caverna, os homens só vêem sombras que são projectadas na parede. 
Como nunca conheceram nada diferente, julgam que as sombras são a realidade. Vêem 
as aparências e pensam ver a verdade. Na alegoria da caverna, Platão fala do mundo 
sensível, sujeito a interpretações falsas, e do mundo inteligível, no qual habitam as 
formas puras. Aparência e essência. Irreal e real.  
No filme Matrix, a personagem Neo tem uma vida normal até descobrir que o 
seu corpo real hiberna inerte numa cápsula, enquanto a sua mente é controlada por uma 
máquina virtual. O corpo que ele pensa ser real é, na verdade, uma simulação criada por 
um sofisticado programa que coloca um mundo ilusório nos seus olhos para o impedir 
de ver a verdade. Morfeu, e não é por mero acaso que esta personagem tem o mesmo 
nome do Deus dos sonhos, pergunta “Qual a diferença entre os sonhos e o mundo real?” 
Em seguida, oferece a Neo o comprimido vermelho que o tirará do sono e o levará ao 
mundo deserto real. Mas Cypher, aquele que trai Neo, escolhe dar continuidade a esse 
sono profundo, e faz uma escolha diferente. Para ele, a ignorância é maravilhosa e a 
Matrix pode ser mais real do que o mundo real. Sonho e realidade. Virtual e real.  
Fazendo uma comparação do filme “Matrix” com a alegoria da caverna, 
chegamos à conclusão que a matrix seria o mesmo que a caverna no mito de Sócrates, 
que é nada mais que uma metáfora para a ignorância do homem. 
Antes de tirar Neo da matrix, Morpheus acredita que ele seja uma espécie de escolhido, 
pela capacidade que Neo demonstrava de questionar o mundo envolvente, mesmo 
quando estava “dentro” da matrix. De certa forma, Neo é como os filósofos, que 
procuram saber, buscam o conhecimento. E isso permanece explícito em diálogos do 
filme: 
“- Eu sei porque estás aqui, Neo. Eu sei o que tens feito... Porque mal dormes, 
porque vives sozinho, e porque noite após noite, te sentas no computador. Estás a 
procurar por ele. Eu sei, porque uma vez já procurei pela mesma coisa. E quando ele me 
encontrou, ele disse-me que eu não estava realmente à procura dele. Eu estava à procura 
de uma resposta.  
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- É a pergunta que nos guia, Neo. É a pergunta que te trouxe aqui. Tu sabes a 
pergunta, assim como eu. (Trinity) 
- O que é a Matrix? (Neo) 
- A resposta está lá fora, Neo, e está à tua procura, e vai encontrar-te quando 
quiseres. (Trinity)” 
Com a ajuda de Morpheus, Neo descobre novas coisas e novas ideias, conhece a 
matrix e todo o seu nível de conhecimento, eleva-se e desenvolve-se. Na alegoria, o 
homem ao sair da caverna também adquire novas ideias, descobre o que é a verdade, sai 
do mundo puramente sensível, onde apenas se utiliza a capacidade de sentir as coisas, e 
entra para o mundo das ideias, para o mundo racional, adquire a capacidade de pensar 
sobre as coisas. 
O filósofo é alguém que se propõe a “sair da caverna”, alcançar a verdade e o 
conhecimento. Há que compreender o quão difícil para a maioria das pessoas é sair da 
caverna, aceitar o novo, sair do comodismo do mundo puramente sensível, para entrar 
para no mundo das ideias. Entretanto, ele tenta mobilizar as outras pessoas a 
questionarem-se, a ir em busca da verdade e do conhecimento, tenta despertar nos 
outros o desejo de saber mais. Tanto Neo quanto o homem que sai da caverna tornam-se 




4. Construção do instrumento de recolha de informação sobre a utilização da 
imagem e da imagem em movimento no ensino da filosofia 
 
Decidi então aplicar um questionário (cf. Anexo III), para saber a opinião dos 
nossos alunos sobre a utilização da imagem e do filme no ensino da disciplina de 
Filosofia. 
O meu questionário debruça-se sobre questões relativas à utilização da imagem e 
da imagem em movimento (filme) no ensino da filosofia no ensino secundário, pretende 
avaliar a opinião dos alunos face à utilização desses mesmos recursos no ensino assim 
como pretende também ajudar a reflectir essencialmente sobre a dificuldade da 
decisão/indecisão em torno dos recursos didácticos, uma escolha fundamental na vida 




Relativamente à idade, o nosso questionário aplica-se a adolescentes balizados 
na faixa etária entre os quinze e os dezanove anos.  
No que concerne ao item dois, sexo, esta questão é pertinente para percebermos 
o nível de envolvimento do indivíduo. Para se perceber até que ponto ser rapaz ou 
rapariga interfere na opinião acerca do assunto.  
Relativamente ao item número três, ano de escolaridade, considerámos ser 
pertinente o seu conhecimento para perceber se o ano de escolaridade poderá 
influenciar, ou não, mais ou menos mediante o ano de escolaridade em que se 
encontram. 
Também nos surge com particular relevância a averiguação da avaliação das 
imagens que foram apresentadas durante o ano lectivo por parte dos alunos que é o que 
representa a pergunta número quatro “Achas que a utilização de filmes é uma boa 
estratégia no ensino da filosofia?” a presença desta questão reveste-se de particular 
importância para perceber se os alunos consideram que as imagens os ajudaram ou não 
a perceber os conteúdos leccionados na filosofia, ou se nem sempre o ajudaram, 
falhando por vezes.  
O item seguinte, número cinco “Achas que a utilização de filmes é uma boa 
estratégia no ensino da filosofia?” pretende avaliar o mesmo, mas desta feita os filmes 
apresentados durante o ano lectivo. 
A pergunta número seis, “Qual foi a imagem e/ou filme que mais te ajudou a 
compreender a matéria de filosofia durante este ano lectivo?”, pretende elencar um 
número mais restrito de filmes/imagens que os alunos consideraram pertinentes para o 
ensino da filosofia, deste modo podermos perceber, quais foram para eles os 
filmes/imagens utilizados que mais os ajudaram na compreensão da disciplina. 
A pergunta número sete “Qual era a matéria em que foi apresentada essa 
imagem/filme?” pretende avaliar em que matérias é que se tornam mais apelativos estes 
recursos didácticos. 
A pergunta número oito “De que maneira te ajudou a compreender a matéria em 
questão?”, pretende que os alunos justifiquem racionalmente as duas perguntas 
anteriores, para que possamos perceber os motivos que os levam a achar que uma 




A pergunta número nove “Achas que os professores de filosofia deveriam 
utilizar mais imagens/filmes do que os(as) que te foram mostrados(as) durante este ano 
lectivo?” é uma pergunta de interesse mais pessoal pois, tendo eu assistido a quase todas 
as aulas e leccionado algumas, permite-me perceber até que ponto é que as imagens e 
filmes que lhe foram mostradas durante o ano foram suficientes, excessivas ou até 
desnecessárias e contribuirá para aperfeiçoar a minha prática docente em anos 
posteriores. 
A pergunta dez, “Elabora um texto onde digas a tua opinião sobre a utilização de 
imagens e filmes no ensino da filosofia.” Tem um carácter mais livre e serve para que 
os alunos possam deixar claro algum pensamento que tenham sobre o assunto e que não 
tenha sido contemplado nas questões anteriores. 
Neste questionário, utilizei seis perguntas de resposta fechada (da pergunta um à 
cinco e a pergunta nove) e quatro de resposta aberta (da pergunta seis à oito e a pergunta 
dez).  
As questões de resposta aberta permitem ao aluno construir a resposta com as 
suas próprias palavras, permitindo deste modo uma maior liberdade de expressão. As 
questões de resposta fechada são aquelas nas quais o inquirido apenas selecciona a 
opção (de entre as apresentadas), que mais se adequa à sua opinião.  
Neste questionário, como aparecem questões dos dois tipos, no mesmo 
questionário, este é considerado misto. 
 
 
4.1. Validação do questionário 
 
O questionário foi testado num conjunto de 5 pessoas, do 10º ano de 
escolaridade, cujas idades se encontram balizadas entre os 15 e 16 anos de idade. 
O questionário piloto foi aplicado a adolescentes do décimo ano, porque se este 
se fosse claro para discentes do 10º ano, então, por certo, seria evidente para os alunos-
alvo, do 10º e 11º anos de escolaridade, que possuem um nível de desenvolvimento 
cognitivo semelhante. O ideal teria sido a um nível de escolaridade inferior como o 
nono ano, mas nesse ano não se lecciona filosofia, por isso era impraticável.  
Este questionário piloto foi concebido, tendo em vista a compreensão das suas 
eventuais fragilidades. Assim, tive intenção de  averiguar se o questionário era em 
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termos de redacção suficientemente claro, ou seja, se as instruções e as questões nele 
contidas eram evidentes, claras, já que, neste caso, se existissem questões menos claras, 
ou até mesmo ambíguas, tornar-se-ia imperativa a sua reformulação. Além disto, com 
ele pretendi analisar se se impunham novas questões que poderiam ter ficado por 
abordar. 
As conclusões retiradas da aplicação do questionário piloto foram positivas, 
visto que não ressaltaram quaisquer dificuldades ou dúvidas na resposta às questões, e 
sendo assim, não considerei pertinente a alteração de tais questões, prosseguindo com a 




4.2. Aplicação do questionário 
 
A aplicação do questionário revelou-se um pouco difícil, sobretudo devido à 
burocracia que surgiu como um entrave. Assim, depois de ultrapassadas estas 
divergências e de se chegar a um acordo com a escola onde o questionário foi aplicado, 
Escola Carolina Michaëlis, consegui passá-lo em três turmas, duas de 10ºano (trinta e 
seis alunos) e uma de 11ºano (treze alunos), um total de quarenta e nove alunos que se 
mostraram disponíveis a responder ao questionário. 
Consciente dos benefícios em fazer uma aplicação do questionário de uma forma 
pessoal e direccionada, procedi a uma aplicação desse tipo. Deste modo, além de 
esclarecer sobre o seu propósito, solicitei o maior rigor possível nas respostas dadas e 
garantindo completo anonimato e confidencialidade nas respostas dos alunos. 
 
 
4.3. Discussão e análise de resultados 
   
A nossa amostra concretizou-se num total de 49 questionários. As três turmas 
completas possuíam mais alunos, todavia, no dia em que foram aplicados os 
questionários, as turmas não estavam completas, já que alguns alunos estariam ausentes. 
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A amostra era então composta por quarenta e nove alunos do 10º e 11ºanos, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 19 anos.  
Analisando os resultados do 10ºano, às seguintes conclusões: 
Da totalidade de alunos do 10º ano, 13 eram do sexo masculino, correspondendo 
a uma percentagem de 36%, e 23 eram do sexo feminino, correspondendo a uma 
percentagem de 64%: 
 
 
Gráfico nrº1 - Gráfico respeitante ao sexo dos alunos do 10ºano de escolaridade. 
 
As idades dos alunos situavam-se entre os 15 e os 19 anos, mas a maior parte, 16 
alunos, tinham 16 anos, o que corresponde a uma percentagem de 52%: 
 
 













19 anos  
3% 
10ºano - Idades 
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Atendendo à análise dos resultados, 33 alunos (92%) responderam de forma 
afirmativa à pergunta “Achas que a utilização de imagens durante as aulas te ajuda a 
compreender melhor a matéria de filosofia?”, e apenas 3 alunos (8%) responderam que 
“nem sempre”. Quanto à pergunta seguinte: “Achas que a utilização de filmes é uma 
boa estratégia no ensino da filosofia?”, 30 alunos (83%) responderam afirmativamente e 
também apenas 6 (17%) responderam “nem sempre”.  
Por conseguinte, verifiquei que um número significativo de alunos considera 
tanto a imagem como o filme um bom recurso didáctico a utilizar para leccionar a 
matéria de filosofia: 
 
 
Gráfico nº3 – Gráfico respeitante à utilização de imagens no ensino da filosofia. 
 
 
Gráfico nrº4 - Gráfico respeitante à utilização de filmes no ensino da filosofia. 
 
No que diz respeito a qual foi a imagem e/ou o filme que mais os ajudou a 
compreender a matéria de filosofia durante o ano lectivo, as opiniões dividem-se mais 
um pouco, no entanto, os mais “votados” são o filme “O Clube dos Poetas Mortos” (12 







10ºano - Achas que a utilização de imagens durante 








10ºano - Achas que a utilização de filmes é uma 






Gráfico nrº5 - Gráfico respeitante a qual o conteúdo apresentado que ajudou melhor o aluno a perceber a 
matéria de filosofia. 
 
Os temas mais propícios à utilização destes recursos parecem ser a acção 
humana: Análise e compreensão do agir mencionada 14 vezes (37%), a Abordagem 
introdutória à Filosofia e ao filosofar, mencionada 12 vezes (31%) e Os Valores: 
Análise e compreensão da experiência valorativa mencionados 10 vezes por 26% dos 
alunos em causa: 
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10ºano - Qual foi a imagem e/ou o filme que mais te ajudou a compreender 




Gráfico nº6 - Gráfico respeitante à matéria na qual o conteúdo foi apresentado. 
 
Deste modo, foi-me possível verificar que matérias é que os alunos pensam que são 
mais susceptíveis este tipo de recursos didácticos e onde é que estes são mais oportunos. 
Analisando os resultados do 11º ano, chegámos às seguintes conclusões: 
No 11º ano, a amostra é bastante mais reduzida devido à turma em causa ser 
muito pequena. Da totalidade de alunos do 11º ano, 6 eram do sexo masculino, 
correspondendo a uma percentagem de 46%, e 7 eram do sexo feminino, 
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10ºano - Qual era a matéria em que foi 




Gráfico nrº7 - Gráfico respeitante ao sexo dos alunos do 11ºano de escolaridade. 
 
As idades dos alunos situavam-se entre os 16 e os 19 anos, mas a maior parte 
tinha entre 16 anos (5 alunos, 38%) e 17 anos (6 alunos, 46%): 
 
 
Gráfico nº8 - Gráfico respeitante às idades dos alunos do 11ºano de escolaridade. 
 
Atendendo à análise dos resultados, 12 alunos (92%) responderam de forma 
afirmativa à pergunta “Achas que a utilização de imagens durante as aulas te ajuda a 
compreender melhor a matéria de filosofia?”, e apenas 1 aluno (8%) respondeu que 
“nem sempre”. Quanto à pergunta seguinte: “Achas que a utilização de filmes é uma 
boa estratégia no ensino da filosofia?”, os resultados foram exactamente os mesmos da 
Masculino; 6; 
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54% 
11ºano - Sexo 
16 anos; 5; 38% 
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18 anos; 1; 8% 
19 anos; 1; 8% 
11ºano - Idades dos alunos 
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questão anterior, apenas um aluno respondeu que nem sempre o filme é uma boa 
estratégia. Por conseguinte, verifiquei, que tal como os alunos do décimo ano, os alunos 
do décimo primeiro ano também consideram tanto a imagem como o filme um bom 
recurso didáctico a utilizar para leccionar a matéria de filosofia: 
 
 
Gráfico nº9 – Gráfico respeitante à utilização de imagens no ensino da filosofia. 
 
 
Gráfico nrº10 - Gráfico respeitante à utilização de filmes no ensino da filosofia. 
No que diz respeito a qual foi a imagem e/ou o filme que mais os ajudou a 
compreender a matéria de filosofia durante o ano lectivo, as opiniões já não se 
dividiram tanto como no caso dos alunos do décimo ano, o recurso mais votado foi o 
filme “Matrix” mencionado por 12 alunos e correspondendo a uma percentagem de 92% 
dos alunos inquiridos: 
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Gráfico nrº11 - Gráfico respeitante a qual o conteúdo apresentado que ajudou melhor o aluno a perceber 
a matéria de filosofia. 
 
O tema mais votado quanto à utilização destes recursos foi então o 
Conhecimento vulgar e conhecimento científico mencionado 12 vezes (92%): 
 
 
Gráfico nº12 - Gráfico respeitante à matéria na qual o conteúdo foi apresentado. 
 
Quanto à “quantidade” destes recursos que obtiveram durante o ano lectivo, as 
opiniões dividem-se quer no décimo, quer no décimo primeiro ano, quase ao meio, parte 
(53% no caso do décimo ano e 46% no caso do décimo primeiro ano) é da opinião que 
os professores de filosofia deveriam utilizar mais imagens/filmes do que os/as que lhe 
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11ºano - Qual era a matéria em que foi apresentada essa 
imagem e/ou filme? 
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alunos (47% no caso do décimo ano e 54% no caso do décimo primeiro ano) considera 
que os filmes/imagens que lhe foram apresentados foram suficientes: 
 
 
Gráfico nº13 - Gráfico respeitante à opinião dos alunos do 10ºano sobre a quantidade de imagens/vídeos 
utilizados durante o ano lectivo. 
 
 
Gráfico nº14 - Gráfico respeitante à opinião dos alunos do 11ºano sobre a quantidade de imagens/vídeos 
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Uma das conclusões a reter relativamente aos resultados do meu questionário é o 
facto da grande maioria dos alunos serem da opinião que quer a imagem quer o filme 
são um óptimo recurso didáctico como demonstraram nas respostas à pergunta número 
quatro (Achas que a utilização de imagens durante as aulas te ajuda a compreender 
melhor a matéria de filosofia?) e cinco (Achas que a utilização de filmes é uma boa 
estratégia no ensino da filosofia?). 
Através da pergunta número seis (Qual foi a imagem e/ou filme que mais te 
ajudou a compreender a matéria de filosofia durante este ano lectivo?) pode-se concluir 
que nem todos os recursos são adequados e que há claramente recursos que ajudam mais 
no ensino da Filosofia do que outros. O que comprova que é muito importante uma 
selecção e estudo prévio, como já foi referido antes, neste relatório, assim como uma 
análise posterior de como resultou ou não o recurso didáctico em questão. 
Quanto às matérias em que estes recursos podem ser aplicados e onde auxiliam 
mais o aluno, também existem áreas preferenciais como podemos verificar através dos 
gráficos
38
 referentes à pergunta sete (Qual era a matéria em que foi apresentada essa 
imagem e/ou filme?). Nem todos os conteúdos do programa são focados.  
Como já vimos anteriormente, os temas mais propícios à aplicação destes 
recursos didácticos parecem ser “A Acção humana: Análise e compreensão do agir”, a 
“Abordagem introdutória à Filosofia e ao filosofar” e “Os Valores: Análise e 
compreensão da experiência valorativa” no caso do décimo ano e, no caso do décimo 
primeiro ano, o tema mais mencionado foi “O Conhecimento vulgar e conhecimento 
científico”. 
 
No que diz respeito aos motivos apontados pelos alunos para que determinado 
recurso os ajudasse a compreender a matéria em questão, os motivos mais apontados 
pelos alunos são: 
1) Apresentam a matéria de uma forma mais prática. 
2) Conseguem perceber melhor a matéria através deste conteúdo e posterior 
análise. 
                                                          
38
 Gráfico nº6 e Gráfico nrº11, apresentados nas páginas 71 e 74, respectivamente, deste relatório. 
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3) Filmes apresentados, como foi o caso de “O clube dos poetas mortos”, ajudaram 
os alunos a “verem a vida de uma forma diferente”. E isto provoca uma certa 
abertura ao mundo e desenvolvimento de um pensamento autónomo e crítico. 
4) Memorizam mais rapidamente os conteúdos. 
5) Tornam os conteúdos mais “interessantes” e “divertidos”. 
6) Ajudam a perceber melhor a disciplina de filosofia. (cf. Anexo IV – Alguns 
exemplos de respostas dos alunos) 
 
No texto livre do questionário, pergunta número dez “Elabora um texto onde 
digas a tua opinião sobre a utilização de imagens e filmes no ensino da filosofia”, 
consegui perceber os argumentos deles a favor da utilização desses mesmos meios, pois 
responder só “sim”, “não” ou “nem sempre” não me ajudaria em nada a perceber o 
porquê das suas respostas. 
Curiosamente nenhum referiu que a utilização destes meios poderia ser 
prejudicial, ou que não teria ajudado no seu caso, apesar de a pergunta lhes dar 
liberdade para isso, pois só perguntava a sua opinião sobre o assunto.   
Os argumentos mais utilizados a favor da utilização destes meios foram:  
1) Que a visualização de imagens nas aulas de filosofia é importante porque os 
ajuda a perceber a matéria, dando-lhes exemplos da vida em que a filosofia se 
aplica – podemos aqui notar que, se os alunos constatarem que a filosofia pode 
ser aplicada na sua vida quotidiana, a acham mais prática, mais interessante e 
mais útil.  
2) Que as imagens e os filmes os ajudam a não esquecer tão rapidamente a matéria, 
pois, segundo eles é mais fácil fixar o conhecimento associando-o a algo que 
gostaram de ver, que os chocou, ou que teve algum impacto.  
3) Que a utilização quer de imagens quer de filmes chama-lhes mais a atenção, dão 
mais liberdade à interacção, e deixam os alunos mais concentrados e motivados. 
Alegam também que, em alguns casos, não todos (obviamente) as imagens ou os 
filmes falam por si mesmos e que as compreendem melhor que aos textos.  
4) Que estes meios de ensino, como o filme, levantam questões filosóficas e 
ajudam o aluno a pensar sobre o programa a leccionar de outra forma. Na 
opinião de alguns alunos, acaba por ser uma forma mais lúdica de pensar sobre a 
matéria e consegue até desenvolver e estimular o seu espírito crítico e 
pensamento filosófico.  
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5) Que estimula o interesse dos alunos e que isto leva, consequentemente, a mais 
vontade de participar na aula.  
6) Que a memória visual ajuda a reter conhecimentos.  
7) Que a filosofia, para eles, é algo demasiado “profundo” e “subjectivo” e, que 
estes exemplos podem ajudá-los a compreender melhor o que a disciplina lhes 
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Anexo I – Pessoal docente: Distribuição segundo a idade de tempo de serviço (Quadro 1) e a situação 









Realização: Andy e Larry Wachowski. EUA, 1999 
 
Num universo em que a realidade é governada por máquinas e a humanidade é mantida 
numa dimensão de realidade virtual... 
 
Estabelece as correspondências relativamente: 
1. Às personagens 
Morfeus Indivíduos todos iguais, com nomes vulgares, que 
materializam o poder e a autoridade da máquina 
que escraviza e mantém em estado de ilusão a 
humanidade. 
Matrix Na mitologia grega: nome de um dos filhos do deus 
do sono (Hypnos). O que, durante o sonho, 
aparece com a forma humana à procura do “Tal” 
(the One), para que este se emancipe da ignorância 
através do conhecimento e lute contra a ilusão. 
Neo Conhece o futuro, mas revela-o sob a forma de 
enigmas, obrigando o próprio a um processo de 
auto descoberta. 
Cypher Um beijo que, através do amor, une (1) o masculino 
e (2) o feminino, (3) numa unidade (e identidade) 
de vida nova. [Diz Platão em O Banquete que o 
amor é o cimento do universo] 
Agentes de Matrix Sistema criador da grande ilusão, através da qual 
mantém o domínio sobre os humanos que 




Oráculo “O que nasce de novo” e muda a sua vida 
passando a ser the One (o Tal, o Escolhido); aquele 
que se autodescobre, passando progressivamente 
do mundo normalizado do dia-a-dia para o mundo 
real em que renasce, tornando-se uno e único. 
Trinity Figura enigmática que desafia a compreensão. 
Assustado com a dureza da realidade, coloca-se 
entre dois mundos, fazendo um pacto com as 
máquinas para voltar ao mundo da ilusão, não 
querendo ter consciência que se trata de uma 
ilusão. A sua traição leva à prisão de Morfeus, o 
que permite a auto descoberta do próprio Neo. 
 











. Grupo de Morfeus 
. A realidade é real? 
. Resistir à dominação 
. Força de alienação 
. Libertar o mundo da ilusão 
.Quem sou eu? De onde venho? Para onde vou? 
. Ilusão é liberdade 
. Que posso saber? Que devo fazer? 
. Conhece-te a ti mesmo 
. União entre o amor e o conhecimento 
. Auxiliar os adormecidos a acordar 
. Autodescoberta é risco e compromisso 
. Manter a rotina do dia-a-dia 
. Despertar para a vida do espírito 






3. Aos problemas filosóficos subjacentes ao filme 
- Que é o conhecimento? 
- De onde vêm as nossas ideias? 
- Podemos conhecer tudo quanto existe? 
- Qual o valor dos conhecimentos que 
possuímos? 
- A verdade é independente do que 
pensamos? 
- Pode uma máquina verificar a validade de 
um raciocínio? 
- O mundo é diferente do que eu penso 
que é? 
- O que é a realidade? 
- Que distingue a realidade da aparência? 
- Que é o ser humano? 
- Qual o sentido da existência? 
- Por que valores devemos orientar a nossa 
vida? 








- Axiológicos   
 
Matrix: matriz, origem, causa, modelo, padrão, norma 
 
Sugestão para reflexão: individualmente ou em grupo redigir um comentário ao filme, 
comparando o tema com a seguinte afirmação: «Quem não nascer de novo não poderá ver 



















Este questionário debruça-se sobre questões relativas à utilização da imagem e da imagem em 
movimento (filme) no ensino da filosofia no ensino secundário.  
 
Durante as aulas de filosofia foram-te mostradas algumas imagens e alguns filmes com o 
objectivo de que compreendesses melhor alguns conteúdos programáticos. Só tens de  dar a 
tua opinião sincera sobre a utilização dos mesmos no ensino da disciplina de filosofia. 
É de toda a conveniência que respondas com o máximo de rigor e honestidade.  
Este questionário é de natureza confidencial. O tratamento deste, por sua vez, é efectuado de 
uma forma global, não sendo sujeito a uma análise individualizada, o que significa que o teu 





Número do questionário: _____ 
 
 
1. Idade: _______ 
 
2. Sexo: Masculino   Feminino    
 
3. Ano de escolaridade: 10ºano   11ºano  
 
4. Achas que a utilização de imagens durante as aulas te ajuda a compreender melhor a 
matéria de filosofia? 
a) Sim       
b) Não     
c) Nem sempre    
 
5. Achas que a utilização de filmes é uma boa estratégia no ensino da filosofia? 
a) Sim       
b) Não     
c) Nem sempre   
 
 
6.  Qual foi a imagem e/ou o filme que mais te ajudou a compreender a matéria de filosofia 









8. De que maneira te ajudou a compreender a matéria em questão? 
_____________________________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
9. Achas que os professores de filosofia deveriam utilizar mais imagens/filmes do que os(as) 
que te foram mostrados(as) durante este ano lectivo? 
a) Sim    
b) Não    
c) Foram suficientes  
d) Foram demais  
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Anexo V – Alguns exemplos de texto livre dos alunos 
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